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Inovação e 
sustentabilidade

 Buscar a inovação na Administração Pública é bem mais que incrementar 
a prestação de serviços. Para gerar inovação, é preciso mudar padrões de 
pensamento, sentimento e ação, orientados para novas práticas, capazes de 
transformar a vida de quem as produz e de quem recebe os seus resultados.
 Tão importante quanto incentivar e orientar essa mudança é reconhecer 
e disseminar as suas conquistas. Este é o trabalho do Inoves, que já é muito 
mais do que um prêmio. Há 11 anos, o programa estimula e reconhece o 
trabalho de equipes de profissionais inovadores que fazem a diferença no 
serviço público e melhoram a vida da sociedade.
 Produzir inovação visando a suprir as demandas atuais, sem comprome-
ter as necessidades das gerações futuras e levando em conta a importância 
do uso adequado e responsável dos recursos, foi a tônica do Ciclo 2015.
 Nesta edição, você vai conhecer os projetos inovadores, empreendidos 
por servidores capixabas que foram reconhecidos e premiados pelo Inoves. 
São trabalhos que geram ganhos ambientais, sociais, econômicos e cultu-
rais, e evidenciam uma nova perspectiva de gestão pública, orientada para 
a sustentabilidade.
 A revista destaca ainda a importância do papel das lideranças que 
fomentam o empreendedorismo no cenário público, fortalecendo a atuação 
das equipes inovadoras.
 A fonte da inovação está nas pessoas, com sua inesgotável capacidade 
de transformação. 
 Boa leitura!

 Dayse Lemos
Secretária de Estado de Gestão e Recursos Humanos

editorial
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Inovação para 
enfrentar os desafios 
contemporâneos

especial

Governo do Estado adota ações de impacto para melhorar 
atendimento ao cidadão

Para o governador, ações como as desenvolvidas nas secretarias de Educação e de Saúde dão respostas concretas à sociedade
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 As velozes e incessantes transformações que caracte-

rizam o mundo contemporâneo colocam intensos desafios 

também para os governos, em todas as suas esferas. Cabe, 

então, à Administração Pública reinventar-se continuamente, 

para não se perder dos seus diversos papéis, entre eles a 

busca da melhoria da qualidade dos serviços prestados ao 

cidadão e a valorização dos servidores públicos. Nesse 

contexto, o Governo do Estado investe em novas ideias, no 

desenvolvimento de bons projetos e na melhoria da gestão. 

 Especialmente nas áreas mais sensíveis como Saú-

de, Educação e Segurança Pública, a atual administração 

desenvolve projetos que respondem a esses desafios con-

temporâneos e que melhoram a vida da população. 

Inoves 

 O governador Paulo Har tung acredita que na busca de 

um desempenho cada vez mais alinhado às demandas da 

população e às boas práticas no serviço público, iniciativas 

como as desenvolvidas nas pastas da Educação e da Saúde 

dão respostas concretas à sociedade. Ele destaca também 

o papel do Programa Inoves nesse processo. O Inoves foi 

criado em seu primeiro governo, em 2005, como um prêmio, 

mas devido à importância que adquiriu, foi alçado à condição 

de programa. 

 “Tenho enorme orgulho do Inoves, um programa que 

nestes 11 anos vem contribuindo para qualificar o setor 

público capixaba, estimulando e fomentando uma cultura 

inovadora e empreendedora”, diz o governador Paulo Har-

tung. Modernizar a Administração Pública e valorizar os 

servidores estão no radar de sua administração. 

 Har tung enfatiza que, mesmo diante de uma dura rea-

lidade que vivenciamos no país, é preciso fazer a máquina 

funcionar e, por isso, iniciativas como o Inoves e como 

os projetos desenvolvidos pela administração estimulam 

a qualificação dos servidores e a busca por alternativas 

inovadoras, além de demonstrar à população que é possível 

um serviço público de qualidade. 

 “O Inoves vai ao encontro do conjunto de medidas do 

Poder Executivo Estadual que pretende apresentar projetos 

bons e inovadores no setor público capixaba, para servirem 

de exemplo ao país”, completa o governador. 
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 A capacidade criar e inovar são marcas da atual gestão 

do Governo do Estado e demostram como a administração 

se prepara para enfrentar os desafios da sociedade atual. 

Em todas as áreas do Governo, projetos e ações inovadores 

se destacam. 

Escola Viva

 O Programa de Escolas Estaduais de Ensino Médio em 

Turno Único, denominado Escola Viva, traz um novo modelo 

de educação em tempo integral com inovações pedagógicas 

e de gestão.

 Os estudantes têm um período de turno único, com 

permanência de nove horas e trinta minutos na escola. Os 

professores e a equipe técnica têm regime de dedicação 

exclusiva para cada unidade, o que favorece melhores con-

dições de atuação dos profissionais e permite uma maior 

interação com os alunos. 

 “Queremos que o Escola Viva seja uma ferramenta 

atrativa e de resgate para os jovens e que seja competitiva 

com o mundo das drogas e da violência. Esse não é só 

um projeto educacional, é um projeto de vida para a nossa 

juventude”, afirma o secretário de Estado da Educação, 

Haroldo Corrêa Rocha.

 O Escola Viva abrange um conjunto de inovações: aco-

Projetos com foco 
no cidadão

O programa Escola Viva é desenvolvido 
em turno único e os alunos têm atividades 

diárias por nove horas e meia 
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lhimento aos estudantes, às equipes escolares e às famílias; 

avaliação diagnóstica/nivelamento; disciplinas eletivas; salas 

temáticas; prática em laboratórios; tecnologia de gestão edu-

cacional; tutoria; aulas de projeto de vida; aulas de práticas 

e vivências em protagonismo; aula de estudo orientado; e 

aprofundamento de estudo (preparação acadêmica/mundo 

do trabalho).

 O Centro Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral 

São Pedro, localizado em Vitória, foi a primeira unidade 

implantada e iniciou as atividades com 400 alunos, em 

julho de 2015. Em 2016, serão mais 400 vagas, dobrando a 

capacidade de atendimento. Também este ano, está prevista 

a implantação de outras três unidades e até 2018 serão 30 

instituições do Programa Escola Viva.

Vida Saudável

 Lançado em outubro de 2015 pelo Governo do Estado, 

o Programa Vida Saudável tem como objetivo incentivar a 

população a mudar seu estilo de vida em benefício da própria 

Família capixaba aceitou o desafio de participar do Movimento 21 Dias

saúde, evitando uma série de enfermidades. 

 Para ajudar o cidadão a encarar este desafio, cujo foco 

está na prevenção e na qualidade de vida, foi lançado, na 

mesma ocasião, o Movimento 21 Dias por uma Vida mais 

Saudável, a primeira estratégia do Programa Vida Saudável.

   O secretário de Estado da Saúde, Ricardo de Oliveira, 

enfatiza que a prevenção de doenças e a promoção da saúde 

são uma questão de Governo e não somente da Secretaria 

de Estado da Saúde. Ele explicou que é também uma obra 

coletiva e que a construção de uma saúde de qualidade passa 

pelos municípios, pelo Estado e pelo Ministério da Saúde. 

“Será desenvolvido um conjunto de ações ar ticuladas com 

outras secretarias e com os municípios. O sucesso desse 

programa é o sucesso do SUS”, disse.

Geração Ativa

 Com a aposentadoria, ingressamos em um novo ciclo. 

Mudanças relevantes permeiam essa passagem e para pre-

parar os servidores públicos do Poder Executivo do Espírito 
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Santo para essa transição, a Secretaria de Estado de Gestão 

e Recursos Humanos (Seger) criou o Programa Geração 

Ativa.

 Coordenado pela Seger, em parceria com a Escola 

de Serviço Público do Espírito Santo (Esesp) e o Instituto 

de Previdência dos Servidores do Estado do Espírito Santo 

(IPAJM), o programa consiste em encontros interativos e 

informativos que abordam temas importantes para quem 

está próximo de se aposentar: legislação previdenciária, 

finanças, saúde e autonomia, ocupação e pós-carreira e 

família e apoio social.

 “Somos uma geração que, independentemente do 

distanciamento do trabalho formal, continuaremos ativos. 

Daí a importância de planejar nosso futuro a longo prazo, 

garantindo uma fonte de motivação permanente”, destacou 

a gerente de Recursos Humanos da Seger, Heliane Prata 

Sarmento.

Ocupação Social 

 O Projeto Estruturante Ocupação Social busca reduzir a 

taxa de homicídios de jovens com idade entre 15 e 24 anos. 

Com a iniciativa, o Governo também pretende alcançar a 

redução do abandono escolar e o aumento no percentual 

de jovens estudando e/ou trabalhando.

 A atuação da Secretaria de Estado Extraordinária de 

Ações Estratégicas (Seae) se dá, principalmente, na mobi-

lização entre poderes públicos e sociedade civil, ar ticulando 

ações, projetos e programas que alcancem os moradores 

dos 24 bairros incluídos no projeto. Essas áreas foram 

escolhidas por concentrar, historicamente, o maior número 

de homicídios.

 O Ocupação Social já está desenvolvendo pesquisas 

de campo em 12 bairros. O estudo será concluído até junho 

deste ano e os dados serão fundamentais para auxiliar na 

elaboração das atividades a serem desenvolvidas no pro-

grama.

 A pesquisa de campo está sendo feita em parceria 

com o Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), a Secreta-

ria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti) e a 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo (Fapes) 

e envolve Estado, municípios e associações de moradores.

 “O Instituto Jones e a Seae desenvolveram a metodolo-

gia da pesquisa e pensaram na execução dos trabalhos para 

termos, em mãos, uma informação até então não disponível 

para desenvolvimento de projeto dessa envergadura: com 

perspectiva de entrevistar sete mil moradores e aproxima-

damente 15 mil jovens fora da escola. O Instituto ainda será 

responsável por gerar esses dados, além de acompanhar 

todas as etapas junto com a Seae”, diz o secretário de Estado 

Extraordinário de Ações Estratégicas, Evaldo Martinelli.

O Ocupação Social desenvolve pesquisas para definir as ações 
que serão realizadas nos bairros que vivem em maior risco social

O programa desenvolve encontros interativos sobre temas
importantes para os servidores que estão próximos de se aposentar 
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O desafio do ajuste fiscal
 O trabalho da atual gestão da Secretaria de Estado 

da Fazenda do Espírito Santo (Sefaz) teve início antes 

mesmo da posse da atual administração, em janeiro de 

2015. A secretária Ana Paula Vescovi e uma equipe de 

transição, logo após a eleição, em 2014, elaboraram 

um diagnóstico sobre as contas do governo estadual. 

Era preciso antecipar a situação econômica pela qual 

passa a maioria dos estados atualmente, para dar mais 

eficiência ao ajuste fiscal adotado pelo Governo, por 

meio do decreto 3755-R/2015. O objetivo era permitir 

que o Estado tivesse condições de retomar investimen-

tos e de adotar políticas públicas inovadoras.

 A correção do Resultado Primário foi outra medida 

importante, prevalecendo o cálculo da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) e oferecendo um resultado mais 

realista dos balanços divulgados. Com isso, foi iniciada 

também a divulgação do resultado de caixa do Tesouro 

Estadual, dando mais transparência às contas.

 Para a secretária de Estado da Fazenda, “o mo-

delo de ajuste adotado pelo Espírito Santo tem como 

propósito a retomada da capacidade de investimento 

com recursos próprios, a recomposição das reservas 

financeiras do Tesouro e a aplicação das rendas do 

petróleo, para levar mais qualidade de vida aos capi-

xabas e construir bases sólidas e sustentáveis para o 

desenvolvimento do Estado”.

 Com a adoção dessas medidas desde o início 

de 2015, a administração chegou ao final do ano com 

todos os seus compromissos em dia, principalmente 

folha de pagamento de salários e fornecedores.

 Nas ações da Receita Estadual, é possível des-

tacar o Programa de Parcelamento Incentivado de 

Débitos Fiscais (Refis), a criação de Turmas de Jul-

gamento para diminuir a quantidade de processos em 

1.ª instância aguardando julgamento, a recuperação de 

ativos via Comitê Interinstitucional de Recuperação de 

Ativos (Cira), a modernização fazendária, a criação de 
Para Ana Paula, com o decreto 3922-R/2016 o Governo 
segue na sua política inovadora de qualificação dos gastos
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documentos fiscais eletrônicos, a Auditoria Eletrônica 

e as operações de combate aos crimes de sonegação 

fiscal.

 Para dar continuidade ao ajuste fiscal de 2015, o 

Governo do Estado publicou o Decreto 3922-R/2016, 

com novas regras para conter e qualificar os gastos. 

Segundo Ana Paula, a principal novidade em relação 

ao decreto de 2015 é a criação do Plano de Contenção 

de Despesas e Custeio (PCDC), que dá mais autonomia 

aos órgãos estaduais. Com esse instrumento, as secre-

tarias que respondem por 80% dos gastos de custeio 

do Poder Executivo poderão indicar suas prioridades. 

O documento será analisado pelo Comitê de Controle e 

Contenção de Gastos, para validação e monitoramento 

das ações.

 “Mudamos o perfil do decreto, mantendo alguns 

itens importantes previstos no documento de 2015, 

mas trazendo fatos novos. Além de conter despesas, 

estamos focados em qualificar os gastos, em criar 

instrumentos para sua avaliação e monitoramento, 

para, assim, melhorar sua qualidade. Queremos um 

custeio mais contido e um foco maior nas entregas 

mais diretas à sociedade”, destaca a secretária Ana 

Paula Vescovi.
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sustentabilidade 

Um tripé para garantir o  
desenvolvimento 
A gestão pública deve considerar o equilíbrio entre as vertentes ambiental, social e 
econômica em qualquer plano de crescimento  

 Pela Constituição Federal de 1988, “Todos têm direito ao 

meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 

do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 

Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preser-

vá-lo para as presentes e futuras gerações”.

 O texto é bem claro quanto ao papel do poder público 

e da coletividade na defesa do meio ambiente e vincula o 

bem-estar social a um ambiente harmônico. Embora o artigo 

constitucional cite os pilares ambiental e social, o fato é que 

a eles está diretamente relacionada a vertente econômica, a 

completar um tripé que precisa funcionar de forma convergen-

te e equilibrada, condição essencial para o desenvolvimento 

sustentável.

 Conforme o mestre em Engenharia e Desenvolvimento 

Sustentável e professor da Universidade Vila Velha (UVV), 

Marcos Benevenuto Nunes, hoje não se concebe planos de 

desenvolvimento sem considerar a sustentabilidade. 

 “A questão é equacionar e integrar as três vertentes 

(ambiental, econômica e social), levando-se em conta que a 

dimensão ambiental, ao longo do processo de desenvolvimen-

to, tem sido subordinada à lógica da economia capitalista de 

mercado”, sublinha Benevenuto.

 O professor titular da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) e coordenador do Instituto de Ciência e Tecno-

logia do Observatório das Metrópoles, Luiz Cesar de Queiroz 

Ribeiro, segue a mesma linha de pensamento e destaca o papel 

regulador do Estado. 

 “A instantaneidade das forças da economia e da sociedade 

enunciam como o meio ambiente é usado. Ou o Estado é um 

regulador ou abre mão de sua função e permite o uso do meio 

ambiente sem a avaliação das consequências”, diz. 

 A coordenadora do Observatório das Metrópoles, pro-

fessora titular do Departamento de Sociologia da Pontifícia 

Universidade Católica (PUC) e mestre em Ciências Sociais, 

Lucia Bógus, reforça a inter-relação das dimensões ambiental, 

econômica e social da sustentabilidade e afirma que “qualquer 

gestão, para ser ela própria sustentável, tem de considerar, 

de maneira responsável e equilibrada, formas para enfrentar 

desequilíbrios na área social, principalmente as desigualdades, 

bem como nas áreas da educação e da saúde.” 

 Ela cita que sobre essas questões há, inclusive, estudos 

e diagnósticos benfeitos, elaborados por universidades e pelos 

próprios governos, que apontam pontos de estrangulamento 

no tocante às necessidades da população.

 “As condições e situações são muito bem conhecidas 

pelos governos, porém nem sempre são consideradas. Existem 

conhecimento e capacidade por parte do quadro de pessoal. 

Uma gestão inadequada acaba gerando situações insustentá-

veis. Já uma gestão mais voltada para a sustentabilidade pode 

evitar graves problemas”, sublinha.

 O professor Queiroz Ribeiro observa que há várias fa-

cetas na relação sociedade/ambiente e economia/ambiente. 

Ressalta que a questão ambiental é importante para a socieda-

de, no presente e no futuro, e tem de ser tratada como ações 

do Estado, da sociedade e da economia. “A preocupação é 

fazer com que a economia e a sociedade funcionem de forma 

regulada.”

 As produções de riqueza não devem ser feitas em de-
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Para Marcos, não se concebe mais pensar em planos de 
desenvolvimento sem considerar a questão da sustentabilidade

trimento de certo bem-estar assegurado para a sociedade, 

comenta o professor. “É contraditório. Trata-se de um bem-estar 

puramente mercantilizado, de consumo.”

Das águas

 Referindo-se à crise hídrica, Benevenuto questiona: como 

se pode pensar na questão da sustentabilidade no caso das 

águas? Para ele, do ponto de vista dos arcabouços institucional 

e político, temos uma boa legislação de recursos hídricos. Ele 

avalia que o Espírito Santo tem avançado nessa questão e 

lembra da criação da Agência das Águas, que tem um papel 

fundamental na gestão dos recursos hídricos.

 “Importante, quando se fala na sustentabilidade da gestão 

das águas, é atentar para o que está preconizado na lei, que é 

o seu uso racional, incentivando formas de reuso e reaprovei-

tamento, quando possível.”

Integração

 O professor destaca que buscar ações mais sustentáveis 

é um exercício do dia a dia, em cada residência, em cada local 

de trabalho. Uma ação pública é mais sustentável na medida em 

que é mais integrada. O Governo tem seus objetivos e metas e 

estabelecer como vai trabalhar ações não fragmentadas é um 

desafio para todas as instituições.

 “Evitar práticas de desperdício, racionalizar recursos e 

trabalhar um maior nível de conscientização e comprometimen-

to das pessoas são ações governamentais que se identificam 

com a sustentabilidade.”

Qualquer gestão, 
para ser ela própria 
sustentável,
tem de considerar, de 
maneira responsável 
e equilibrada, formas
para enfrentar 
desequilíbrios na área 
social, principalmente
as desigualdades, 
bem como nas áreas 
da educação e da
saúde
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Os novos talentos  
do Inoves
Em cerimônia de premiação foram conhecidos os oito projetos vencedores 
e as 11 menções especiais de destaque 
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 O clima de ansiedade e a explosão de felicidade das 

equipes reconhecidas com o Prêmio Inoves marcaram a tarde 

do dia 3 de dezembro de 2015, em uma das cerimônias mais 

animadas da história da premiação. O evento, realizado no 

Centro de Convenções de Vitória, contou com a presença 

de mais de mil servidores de diversos órgãos estaduais que 

acompanharam, animadamente, com serpentinas, balões e 

papel picado, o anúncio dos vencedores do Ciclo 2015. 

 No ano em que chegou à sua 11.ª edição, o Inoves ba-

teu mais uma vez o recorde de inscritos, com 279 trabalhos, 

reconheceu oito projetos e contemplou 11 menções especiais. 

 Os grandes destaques foram a Prefeitura de Santa Maria 

de Jetibá, com dois prêmios e uma menção; a Secretaria de 

Estado da Justiça (Sejus) e a Prefeitura de Viana – cada um 

com um prêmio e uma menção especial; e ainda a Polícia Mi-

litar do Espírito Santo que venceu na categoria Atendimento ao 

Cidadão. Os demais órgãos que tiveram projetos reconhecidos 

foram a Secretaria de Estado para Assuntos do Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos (Seama) e a Prefeitura de Vitória. 

 Vencedora da categoria Inclusão Social, com o projeto 

Centro de Referência de Educação Inclusiva, da Secretaria de 

Educação da Prefeitura de Santa Maria de Jetibá, Joziane Jaske 

Buss, não continha as lágrimas enquanto tentava explicar a 

emoção de receber o Inoves pela primeira vez. “É a certeza 

de que estamos no caminho certo e, principalmente, trazendo 

resultados para o público ao qual se destina. Estamos todos 

voltados para os alunos especiais. Respiramos isso.” Ela con-

fessa que estava rezando, tensa demais enquanto o anúncio 

não saía. “Foi a primeira vez que inscrevemos esse projeto e 

por isso a satisfação é ainda maior.”

 Outra premiada que não conseguia conter alegria foi Lu-

cenilda Lauvers Dettmamm. Ela faz parte da equipe do projeto 

Mata Viva de Belém, da Escola Estadual de Ensino Fundamental 

e Médio Professor Hermann Berger, da Secretaria de Estado da 

Educação (Sedu), que recebeu o Inoves na categoria Resultados 

para a Sociedade. “Concorremos há muitos anos. Nosso projeto 

tem dez anos e agora chegou a nossa vez. É uma emoção muito 

grande. É o trabalho em equipe sendo reconhecido. Isso é muito 

bom, é realizador.”

 A coordenadora do projeto Fala Vitória 156, da Ouvidoria 

da Prefeitura de Vitória, Luciana Possatti da Silva, comemorou 

o reconhecimento na categoria Participação e Controle Social, 

ressaltando a importância do Inoves e da cerimônia de pre-

miação. “Sermos premiadas em uma festa como essa, linda, 

fortalece muito a nossa vontade de buscar o novo, porque 

somos reconhecidos pelo que desenvolvemos em meio a tantos 

projetos maravilhosos e tantos servidores engajados em prol 

da sociedade.”

 Para Alessandro Ferreira de Souza, da equipe do projeto 

Indicadores de Eficiência das Unidades Prisionais, da Secre-

taria de Estado da Justiça (Sejus), vencedor na categoria Uso 

Para o vice-governador César Colnago, o Inoves é um programa 
consolidado na política pública de gestão do Governo do Estado

Deyse Lemos acha importante equilibrar as equipes de servidores 
com perfis diferentes, mas que persigam a mesma missão
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Eficiente dos Recursos Públicos, a premiação é um estímulo 

para que o servidor continue trabalhando cada vez mais para 

oferecer um serviço público de qualidade.

Melhoria contínua 

 Na abertura do evento, o vice-governador, César Colnago, 

falou sobre a importância da inovação para a melhoria contínua 

do serviço público. “O Inoves hoje é uma referência nacional 

A explosão de felicidade 
das equipes vencedoras

 do Prêmio Inoves
 Ciclo 2015

a partir da repercussão de suas ações e do impacto dos seus 

resultados. É um programa consolidado na política pública de 

gestão do Governo do Estado, destacando práticas inovadoras 

e modernos conceitos de administração com sustentabilidade.”

 A secretária de Estado de Gestão e Recursos Humanos 

(Seger), Dayse Lemos, falou sobre a importância de formar 

equipes inovadoras na Administração Pública. “Entre o sonho e 

a criação há um longo caminho a percorrer. É preciso trabalho, 
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ma Tudo”, marcou a cerimônia com imagens que lembravam, 

especialmente, a água e os símbolos de transformação, como 

a borboleta e o Inoves estilizado. O evento contou ainda com 

show musical inspirador da artista Alessandra Rangel, que 

começou cantando Chove Chuva, de Jorge Ben Jor, e Planeta 

Água, de Guilherme Arantes, referências claras à crise hídrica, 

um dos maiores desafios para a sustentabilidade do planeta.  

 O coordenador do Prêmio Inoves, Manoel Carlos Rocha 

Lima, comentou os resultados alcançados com o Ciclo 2015. 

“Todos os vencedores desta edição demonstraram em seus 

relatórios de gestão a preocupação com a questão da susten-

tabilidade. O tema foi abordado como um eixo transversal, em 

todas as suas dimensões. Para nós, esse resultado mostra 

disciplina e método. E, não menos importante, planejamento.”

 Para a secretária, o importante é equilibrar as equipes, 

com servidores que tenham perfis diferentes, mas que persigam 

a mesma missão, filosofia ou ideal. “Nem todos têm um perfil 

criativo e nem sempre quem é criativo consegue concretizar 

suas ideias”, explicou. 

 Dayse Lemos destacou a atuação da pasta no incentivo 

à inovação. “O Inoves é a mais perfeita tradução do papel da 

Seger de estimular mudanças, de incentivar novos talentos e de 

promover novas ideias que garantam uma vida mais saudável, 

mais sustentável e que transformem a realidade da gestão 

pública no dia a dia”.

 O tema deste Ciclo 2015, a “Fonte da Inovação Transfor-

Os resultados do Prêmio Inoves 
demonstram a capacidade que o 
servidor capixaba tem de transformar 
a realidade e oferecer um serviço cada 
vez melhor ao cidadão
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que as equipes estão percebendo a importância de inovar com 

sustentabilidade e de garantir a continuidade de suas práticas, 

criando valor público.”

 Para chegar até a fase final, os trabalhos tiveram de 

atender a requisitos básicos no momento de inscrição, como 

ter pelo menos seis meses de implantação com resultados 

concretos e verificáveis. Além disso, passaram pela avaliação 

da Banca Examinadora do Inoves, que dedicou mais de 1,7 mil 

horas de trabalho voluntário.

 As equipes vencedoras recebem, além dos troféus 

entregues durante a premiação, kits de equipamentos de 

informática e têm suas boas práticas divulgadas pelo Governo 

do Estado.
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Um ciclo ainda mais 
desafiador 
Além da criatividade e inovação, ganhou destaque a questão 
da sustentabilidade nos projetos 

eVolução

 Os resultados deste ciclo foram uma grande vitória, es-

pecialmente porque os servidores responderam bem ao nosso 

chamado: produzir inovação com sustentabilidade. O número de 

trabalhos inscritos cresceu em quantidade e qualidade e todos 

com enfoque sustentável. Foram 279 projetos, um resultado 

surpreendente. 

 As considerações acima são de Manoel Carlos Rocha 

Para Manoel Carlos, há cada vez mais equipes de servidores trabalhando para modernizar a gestão pública

Lima, coordenador do Inoves, que sublinha: “As inscrições para 

o prêmio têm crescido a cada ano. Há, cada vez mais, equipes 

de servidores trabalhando para modernizar a gestão pública e 

gerar benefícios para a sociedade”.

 O Ciclo 2015 foi criado com uma demanda: era preciso 

estimular mais a criatividade e a inovação e, junto a isso, inserir 

o conceito de sustentabilidade.
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constante do Inoves

O Inoves em números 

 “O grande destaque foi a questão da sustentabilidade. 

A equipe criou um projeto inovador, mas como garantir a sua 

perenidade? Qual é a preocupação com o uso adequado e 

responsável dos recursos de modo a suprir as demandas atuais 

da iniciativa, sem comprometer as necessidades das gerações 

futuras? Questões como essas caracterizaram a campanha 

do Ciclo 2015, que contou com um processo educativo sobre 

sustentabilidade e esse conceito foi intensamente trabalhado 

em palestras e encontros, bem como abordado em matérias 

nos sites institucionais”, comenta o coordenador. 

 Outra novidade do Ciclo 2015 foi o maior investimento 

em capacitação para inovar na gestão pública. No catálogo de 

cursos da Escola de Serviço Público do Espírito Santo (Esesp) 

intensificaram-se as ações de capacitação por meio do eixo 

de inovação na gestão e o tema foi ainda explorado em outros 

cursos.

 Para 2016, a perspectiva é a de criar um ciclo capaz de 

atrair projetos ainda mais consistentes, bem estruturados e com 

resultados cada vez mais evidentes, destaca Manoel Carlos. 

“Para isso, continuaremos investindo em capacitação e orien-

tação técnica. A ideia é incrementar as ações de capacitação 

e fortalecer o processo de orientação às equipes. O estímulo 

à utilização dos resultados do processo de avaliação, por meio 

do relatório de feedbacks, disponibilizado a todos os projetos, 

é fundamental para aprimoramento dos trabalhos e elevação 

do seu potencial inovador.”

Ciclos Projetos inscritos

2015 279

2014 260

2013 238

2012 234

2011 228

2010 211

2009 202

2008 180

2007 120

2006 66

2005 42
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Os 
campeões 

da inovação
Conheça as equipes e os projetos 

vencedores do Prêmio Inoves, Ciclo 2015
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Concurso Criative-se na CozinhaPresta - Programa de Reabilitação da Saúde do Toxicômano e 
do Alcoolista

Indicadores de Eficiência das Unidades Prisionais Portal Reflorestar

Mata Viva de Belém Reflorestar Viana

Centro de Referência em Educação Inclusiva (Crei) Fala Vitória 156
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Resgatando vidas
Tratamento diferenciado contribui para a reabilitação de 
dependentes de álcool e de outras drogas

atendiMento ao cidadão Projeto
Vencedor

 A sua situação era quase insustentável. As drogas 

o dominavam e ele chegou a ser interditado judicialmente 

pela família para evitar que usasse o dinheiro para sustentar 

o vício. A volta por cima (seu nome foi propositadamente 

preservado) do policial militar veio há três anos, com o 

tratamento que considera inovador proposto pelo Presta – 

Programa de Reabilitação da Saúde do Toxicômano e do 

Alcoolista. Hoje, membro efetivo da equipe da Diretoria de 

A equipe multidisciplinar do Presta tem se destacado no tratamento de dependentes químicos

reVista inoVes24 

Saúde da Polícia Militar, atua no projeto para resgatar outras 

vidas ameaças pela dependência. Sua função é fundamental 

nesse processo: é conselheiro e desenvolve terapias com o 

uso da música.   

 Como o policial e profissional do Presta que venceu o 

vício, cerca de 4 mil pessoas, entre dependentes e familia-

res, passam anualmente pelo tratamento desenvolvido no 

Hospital da Polícia Militar do Espírito Santo (HPMES). Uma 
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Categoria
ATENDIMENTO AO CIDADÃO

Projeto Premiado

Presta – Programa de Reabilitação da Saúde do 

Toxicômano e do Alcoolista

Organização Responsável

Diretoria de Saúde da Polícia Militar do Espírito Santo

Equipe

Charles de Oliveira Coelho, Charles Luiz de Oliveira 

Santos, Franklin Alan Freitas dos Santos, Luiz 

Renato Locatelli, Marcelo Silva dos Santos e 

Rubens José Loureiro

reVista inoVes 25

equipe multidisciplinar e extremamente dedicada, formada 

por médicos, enfermeiros, assistentes sociais, psicólogos, 

ar teterapeutas, conselheiros em dependência química, 

educador físico, entre outros, trabalha nas três etapas do 

processo – acolhimento e triagem, internação e pós-inter-

nação – e alcança resultados bem acima da média de outros 

programas no mesmo segmento. São feitas ainda palestras 

preventivas em diferentes espaços sociais, como escolas, 

empresas e áreas indicadas pelas comunidades. 

 No início, o Presta, inaugurado em 1995, era formado 

por uma equipe reduzida (terapeuta, enfermeiro e conselheiro 

em dependência química) e dedicado exclusivamente aos 

militares. Um ano depois, acabou ampliando o tratamento 

para toda a sociedade, em função da demanda existente. De 

lá para cá, a forma de atendimento evoluiu com a experiência 

do dia a dia e com mais informação. O período de internação, 

por exemplo, que antes não tinha um limite definido, agora 

não ultrapassa 40 dias, e o atendimento aos familiares foi 

acrescentado. Para ampliar o número de pessoas atendidas, 

foi criada a triagem e foram introduzidas novas terapias e 

novos profissionais.

 “Fazemos, por ano, cerca de 4 mil atendimentos, entre 

triagem, palestras, trabalhos em grupos familiares e grupos 

de pós-internação”, explica o coordenador do Presta, o 

tenente Rubens José Loureiro. Os resultados do projeto 

são bastante positivos. “O índice de adesão direta na fase 

de internação chega a 80% e a recuperação do dependente 

alcança 40% das pessoas que passaram pelo período geral 

de tratamento, que dura dois anos.” O índice que a Organi-

zação Mundial de Saúde (OMS) trabalha é de 30%. 

Sucesso

 Para a coordenação do Presta, os resultados alcança-

dos têm relação direta com a proposta do tratamento e com 

a variedade de enfoques, a disciplina e o acompanhamento 

familiar. Como diferencial, considerando outros trabalhos 

desenvolvidos na mesma área, o tenente Rubens esclarece 

que a internação é pontual, não há uso de medicamentos 

e o paciente retorna ao ambiente familiar o mais rápido 

possível. “Mas o eixo central está no conselheiro, que é 

um ex-dependente químico e que pode falar da sua própria 

experiência.” 

 O Presta, além de todos os diferencias já apresentados 

pelo coordenador, é inovador, na sua visão, em função, 

também, de não existir programa similar no poder público 

do Espírito Santo.  “Entendemos que a dependência química 

não é só biológica. Há vários componentes psicológicos, 

sociais e há quem acredite, inclusive, em componentes 

espirituais.”

 Sobre a sustentabilidade do projeto, o tenente Rubens 

lembra da economia que gera para o Estado, que deixa de 

gastar R$ 55 mil por dia com internações de dependentes 

químicos, além de outras questões de saúde que poderiam 

piorar as condições da rede de atendimento. Sobre o aspecto 

social, ele fala da recuperação de um público de usuários de 

drogas e das parcerias estabelecidas com instituições do pró-

prio governo estadual, como a Rede Abraço (rede de atenção 

ao usuário de álcool e outras drogas), já que o Presta virou 

uma referência sobre o tema no Espírito Santo. A qualidade 

do projeto já foi reconhecida em outra oportunidade pela 

Banca Examinadora do Inoves, no Ciclo 2011, com a menção 

especial Destaque Melhoria da Qualidade de Vida.
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ValoriZação do serVidor Projeto
Vencedor

reVista inoVes26 

 Pouca gente conhece ou percebe o talento das profis-

sionais que cuidam diariamente da alimentação das crianças 

e dos adolescentes na escola. Em Santa Maria de Jetibá, no 

entanto, há dois anos essa realidade está mudando. Com o 

projeto Concurso Criative-se na Cozinha, promovido pela 

Secretaria Municipal de Educação, as merendeiras passaram 

por um processo de valorização e reconhecimento. 

 Três merendeiras são reconhecidas por edição, que 

é anual. As receitas vencedoras são incluídas no cardápio 

escolar e os pratos criados fazem menção ao nome de suas 

criadoras. Segundo a nutricionista e coordenadora do projeto, 

Dayana Lemos de Souza, o caráter inovador da iniciativa está 

em dar visibilidade a uma profissão tão importante no processo 

educacional e de valorizar a criatividade dessas profissionais. 

 O concurso é também uma oportunidade da Adminis-

tração enriquecer o cardápio escolar com receitas que fazem 

o melhor aproveitamento possível de todos os ingredientes, 

evitando desperdícios e proporcionando uma alimentação mais 

Merenda gostosa 
e criativa 
Projeto da Prefeitura de Santa Maria de Jetibá valoriza o talento das 
merendeiras da rede municipal de educação

A equipe da Secretaria Municipal de Educação conseguiu dar visibilidade ao trabalho das merendeiras e enriqueceu o cardápio nas escolas
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Categoria
VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR

Projeto Premiado

Concurso Criative-se na Cozinha

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

Equipe

Charles Moura Netto, Dayana Lemos de Souza, 

Eveline Simões Ramlow Delpupo, Gisele Lorenzon 

Rossi, Helenilze Espindula Rossi Coser Zanoni e 

Rosália L. Fonseca Silva

saudável. As receitas devem primar pela saúde, apresentando 

pratos com pouca gordura e mais nutritivos.

 “Antes entregávamos uma lista pré-determinada de prepa-

ro das merendas. Com o concurso, as merendeiras passaram 

a ter voz na elaboração do cardápio escolar. Agora, elas são 

verdadeiras educadoras. Temos uma preocupação com a  

alimentação saudável na escola e essas profissionais nos dão 

um grande apoio nesse trabalho”, disse Dayana.

 Por meio de receitas criativas e saborosas, as crianças 

são direcionadas à alimentação saudável, o que beneficia in-

clusive a economia familiar. O sucesso do projeto também se 

dá pela aceitação das crianças e dos pais às novas receitas.

Reconhecimento

 A valorização do servidor pode ser resumida na reação 

da merendeira Acelina Klitzke Neitzel, segunda colocada na 

edição de 2014, com o prato Bobó de Peixe.  “É importante ser  

reconhecido e mostrar o que  sou capaz de fazer. É legal quando 

a gente faz algo que todos gostam.” A felicidade de Acelina é 

compartilhada pela colega Anilda Berger Jastrow, com o seu 

Bolo de Arroz, receita vencedora da última edição. “A receita é 

de família. Um dia fiz para os alunos e eles gostaram muito.”

 Para alcançar a meta esperada, a coordenadora elogiou 

muito o empenho de sua equipe de nutricionistas, especialmente 

pelo incentivo dado às merendeiras para que participem do 

concurso e façam o melhor aproveitamento dos alimentos. “Elas 

só podiam usar como ingredientes os gêneros alimentícios já 

disponíveis dentro da alimentação escolar”, dispara Dayana. 

 Para serem reconhecidas, as receitas das merendeiras 

precisam passar por uma banca examinadora, formada por 

As merendeiras são as estrelas do Concurso Criative-se na Cozinha

um nutricionista de fora do município, por representantes da 

Secretaria, dos professores, dos fornecedores de alimentos e 

do Conselho de Alimentação Escolar. Os critérios de julgamento 

são o sabor, a viabilidade de preparo na escola e a criatividade 

do prato. As três primeiras colocadas dividem prêmios como 

panelas, batedeiras, sanduicheiras e liquidificadores.  

 Como resultado mais palpável do trabalho desenvolvido 

nestes dois últimos anos, a nutricionista destaca a variedade 

de novas receitas – das 28 inscritas no concurso, 15 foram 

incorporadas ao cardápio oficial – e a visibilidade que as me-

rendeiras ganharam. Três delas, inclusive (Gerlinda, Anilda e 

Leila), representaram a Região Sudeste no concurso “Melhores 

Receitas da Alimentação Escolar”, realizado pelo Ministério da 

Educação (MEC), vencido por Anilda, que recebeu R$ 5 mil e 

uma viagem internacional de prêmio, além de um conjunto de 

manipuladores de alimentos, com touca e avental personaliza-

dos, e certificado de participação. 

 Outros pontos destacados pela coordenadora também es-

tão relacionados à sustentabilidade econômica do projeto, como 

a redução do desperdício de alimentos, a maior visibilidade para 

essa classe trabalhadora e as parcerias com fornecedores da 

alimentação escolar, que doam os prêmios.

 
1°Lugar: Anilda Berger Jastrow - Bolo Salgado de Arroz
2°Lugar: Maria Consolo de Oliveira - Bolo de Banana com Aveia
3°Lugar: Maria Jeane Soledade - Bolo sem Trigo

Criative-se na Cozinha 2015
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Indicadores
de eficiência 
Sejus desenvolve projeto para 
controlar e melhorar a gestão do 
Sistema Prisional do Espírito Santo

uso eficiente dos recursos públicos Projeto
Vencedor

 Um novo sistema de gestão, desenvolvido na Secreta-

ria de Estado da Justiça (Sejus), trouxe uma capacidade de 

avaliação bem mais eficiente do novo Sistema Prisional do 

Espírito Santo. Com os indicadores e a reunião mensal com 

todos os diretores da rede, os resultados melhoram todos os 

dias: nenhuma rebelião em 2014 (foram quatro, inclusive com 

perda de vagas pela destruição de salas e outros ambientes, 

em 2013) e redução de 40% nas fugas (de 2013 para 2014).  

Em 2015, há uma estabilidade em relação aos dados do ano 

anterior. Outros ganhos relevantes também foram registrados, 

como o aumento no número de salas de aulas nos presídios 

– 30 das 35 unidades prisionais da rede contam com esse 

recurso –, e 6 mil vagas disponibilizadas para cursos.

 Esses dados estão reunidos no projeto Indicadores de 

Eficiência das Unidades Prisionais, iniciado em março de 

2014. “O mais importante é que essa ação trouxe estabilidade 

para o sistema e nos permitiu mensurar o trabalho desenvolvido 

em cada unidade”, ressalta o secretário de Estado da Justiça, 

Eugênio Coutinho Ricas, que é coordenador do projeto. 

 Agora, quem não atinge a meta, dividida em áreas como 

segurança, saúde, educação, assistência jurídica e trabalho, 

tem de se explicar. São estabelecidos os números a serem 

alcançados e avaliados indicadores como atendimentos mé-

dicos e odontológicos, rebeliões, fugas e revistas realizadas no 

presídio, presos estudando e trabalhando. A direção de cada 

presídio é responsável pela apresentação dos dados. 

 Ricas acredita que projetos como este contribuem para

que o Espírito Santo tenha um dos melhores sistemas prisionais 

do País. Os resultados apresentados até agora indicam, segun-

do o diretor, que há muitos benefícios para todos os envolvidos 

no processo. “Poupamos recursos, melhoramos a prestação 

de serviço para o preso e para a sociedade.”

 Para Sarmento, são vários os motivos para a participação Trinta das 35 unidades prisionais do Estado tem salas de aula

O secretário Eugênio Ricas e sua equipe explicaram que o projeto 
trouxe estabilidade para o sistema
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35 presídios

18,9 mil  internos

30%  de índice de reingresso, um dos menores do país

Números do sistema

Categoria
USO EFICIENTE DOS
RECURSOS PúBLICOS

Projeto Premiado

Indicadores de Eficiência das Unidades Prisionais 

Organização Responsável

Secretaria de Estado da Justiça (Sejus)

Equipe

Alessandro Ferreira de Souza, Eugênio Coutinho 

Ricas, Wagner Fischer Sarmento

no Inoves, na categoria Uso Eficiente dos Recursos Públicos, 

já que o sistema foi reconstruído e não há mais presos nas 

dependências das delegacias, gerando uma redução e uma 

melhor utilização dos recursos.

Capacidade de multiplicar

 O secretário acredita que o projeto tem um grande caráter 

inovador, pela contribuição dos vários indicadores no controle 

da qualidade de qualquer processo e que, portanto, pode ser 

replicado e adaptado em várias áreas dentro do poder público. 

 De acordo com Ricas, o projeto é sustentável porque 

apresenta resultados que apontam ganhos econômicos, com 

redução e o melhor uso dos recursos públicos, e sociais, com 

a oferta de serviços que ajudam na ressocialização do preso. 

 Ele fez questão de dar crédito à sua equipe pela qualida-

de do trabalho desenvolvido e pelos resultados alcançados. 

“Aqui não há como trabalhar sem estar mergulhado nesse 

mundo. O campo é árido e se você não tiver aptidão vai pedir 

para sair. Quem fica se desdobra para fazer o melhor para a 

sociedade.”



REVISTA INOVES30 reVista inoVes30 

uso das tecnoloGias de inforMação e coMunicação Projeto
Vencedor

 Por meio do Portal Reflorestar, a equipe do projeto de 

Conservação e Recuperação Florestal (Reflorestar) conseguiu 

maior adesão do produtor rural no processo de ampliação 

da cobertura de Mata Atlântica, em larga escala, no Espírito 

Santo. Implantado em setembro de 2013, esse sistema on-line 

facilitou a troca de informação, além de agrupar a gestão téc-

nica e financeira do projeto, reunindo todos os procedimentos 

e rotinas necessários à sua finalidade. 

 Os resultados apresentados até agora demonstram o 

sucesso da iniciativa: uma economia de aproximadamente 

400% de tempo necessário para cumprir as etapas de ela-

boração de projetos técnicos e análise da documentação 

que permitem a efetivação dos pagamentos por serviços 

ambientais, principal mecanismo de estímulo do Reflorestar. 

Antes da implantação do portal, todo o processo exigia tempo 

e trabalho consideravelmente longos, pois boa parte dessas 

etapas era feita manualmente.

 Dentre as atividades que demandavam muito tempo, 

explica o coordenador do Portal Reflorestar, Marcos Franklin 

Sossai, estão o diagnóstico de uso atual da propriedade, com 

identificação do passivo ambiental hídrico existente, a elabo-

ração de mapa de uso proposto e as ações de monitoramento 

e de fiscalização.

 Essas atividades eram feitas isoladamente, como o 

cadastro do produtor rural, realizado no campo por meio 

de fichas impressas. Outra dificuldade era o registro da 

documentação, tanto da propriedade atendida quanto do 

proprietário. Tudo era protocolado na Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Seama). Só depois 

Um portal para o 
reflorestamento
Iniciativa de servidores da Seama agiliza e garante mais segurança ao 
processo de manejo florestal

disso era aberto um processo, que, uma vez recebido e li-

berado pelo Reflorestar, era encaminhado ao Fundo Estadual 

de Recursos Hídricos e Florestais do Espírito Santo (Fundá-

gua) – destinado à captação e à aplicação de recursos para 

viabilizar a manutenção e recuperação da cobertura florestal 

do Espírito Santo. Nessa etapa, despendia-se muito tempo 

para validação e comunicação de pendências. E, no caso de 

pendência documental, um novo protocolo de documentos 

era feito e todo o processo burocrático se repetia. 

Vencendo o tempo 

 Diante desse cenário, nasceu o Portal Reflorestar, faci-

litando a execução do passo a passo das rotinas e funções 

técnicas. Todo processo foi pensado em conjunto com a equipe 

técnica do Reflorestar, projeto criado antes com a finalidade de 

INDICADOR
ANTES DO
PORTAL

DEPOIS DO
PORTAL

Cadastros realizados 200 2.991

Projetos técnicos em 
elaboração

107 1.500

Tempo para análise de 
documentação

24 horas 1 hora

Tempo de elaboração de 
projeto técnico

8 horas 1 hora

Tempo para análise de projeto 
técnico

7 dias 1 dia

Tempo para capacitação de 
executores

24 horas 12 horas

Desempenho do Portal Reflorestar
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Categoria
USO DAS TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Projeto Premiado

Portal Reflorestar 

Organização Responsável

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (Seama)

Equipe

Anazélia Magda Tedesco, Claudia de Carvalho 

Mello, Guilherme Carneiro de Mendonça, Lucelio 

Pietralonga Lovatti, Marcos Franklin Sossai, 

Raphael Jorge da Silva Costa, Samuel Martins da 

Costa Coura, Sandro Rodrigo Aniceto de Souza

preservar e recuperar a cobertura florestal do Estado. 

 Para colocar o portal em prática, foi contatada a The 

Nature Conservancy (TNC), organização internacional sem 

fins lucrativos e com grande experiência em projetos de apoio 

à recuperação de cobertura florestal. O sistema entrou em 

operação com o cadastro on-line. Em seis meses, o portal 

passou a operar de forma estável.     

 “Trabalhamos agora com mais segurança, mais agilidade 

e oferecendo ao produtor rural respostas mais rápidas às suas 

necessidades e obrigações”, informa Sossai. O portal integra, 

em um único sistema, todos os dados necessários para instru-

ção processual, mapeamento, elaboração de projeto técnico, 

além da gestão técnica e financeira de cada projeto cadastrado. 

 Para Sossai, essa ferramenta possibilita ganho de es-

cala nas ações de restauração da cobertura florestal, unindo 

transparência e economia no gasto dos recursos públicos, 

o que garante o caráter inovador e a sustentabilidade desse 

trabalho. Por meio do portal, o Reflorestar já está em 73 dos 

78 municípios capixabas e com mais de 1.800 processos de 

reflorestamento ou de manutenção de matas em andamento. 

 Com o Portal Reflorestar foi potencializada a sustenta-

A equipe do Portal Reflorestar ajudou a simplificar, com segurança, procedimentos para o reflorestamento no Estado

bilidade. Isso porque a modalidade de intervenção para o uso 

adequado dos recursos naturais vem estimulando a adoção 

de práticas que conciliam a conservação com a geração de 

oportunidade e renda para o produtor rural.
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 A preservação e a recuperação dos fragmentos de Mata 

Atlântica e, por consequência, do Muriqui, considerado o maior 

macaco dos neotrópicos e ameaçado de extinção, são o foco 

central do projeto Mata Viva de Belém, da Escola Estadual 

Hermann Berger, em Santa Maria de Jetibá. Para alcançar esse 

objetivo, ações desenvolvidas orientam e difundem informações 

Comunidade ecológica
Projeto escolar leva consciência ambiental e propostas de preservação da 
Mata Atlântica a bairro de Santa Maria de Jetibá

e pequenas práticas de produção sustentável para os produtores 

rurais, criam uma nova consciência ambiental e ajudam a mudar 

a vida da comunidade do bairro São Sebastião de Belém.     

 A professora de ciências e coordenadora do projeto, 

Lucinelda Lauvers Dettmann, explica que o trabalho atinge os 

pais dos alunos e chega às propriedades rurais. “Queremos 

resultados para a sociedade Projeto
Vencedor

Com apoio dos estudantes, a Escola Hermann Berger difunde conceitos de preservação ambiental e sustentabilidade nas 
comunidades onde está inserida
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sensibilizar a todos de que é melhor preservar do que reflorestar.” 

 A ideia original do Mata Viva era criar um corredor eco-

lógico, que permitisse a melhor circulação e mais segurança 

para o Muriqui. Mas com o desenvolvimento de ações que vão 

de palestras a exposições, aberta a todos, e o reflorestamento 

de áreas degradadas, especialmente em um trecho particular 

cedido que liga outro fragmento de Mata Atlântica, os resulta-

dos foram muito além do previsto. O apoio da comunidade, a 

montagem de viveiro e a distribuição de mudas também foram 

fundamentais para o avanço do projeto. 

 “Já é percebido o crescimento do fragmento de Mata 

Atlântica e suas árvores, a revitalização das nascentes e a 

circulação de espécies nativas pela área reflorestada”, explica 

a coordenadora.

Consciência, parceria e pesquisa  

 O trabalho de reflorestamento é realizado há dez anos e 

contribui para a preservação do Muriqui e de outras espécies. 

Até agora foram revitalizados 1.082 alqueires e plantadas 3 mil 

mudas. Antes de iniciar o trabalho na escola, as práticas de 

produção rural da região que prevaleciam eram a da substituição 

da mata nativa por plantio de culturas como o café.   

 Além do apoio da comunidade, a escola conseguiu firmar 

parcerias com o Museu Melo Leitão, de Santa Teresa, e com a 

Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). Com todos envol-

vidos, a Escola Hermann Berger conseguiu difundir o trabalho e 

criar novos horizontes, com vários projetos associados, como o 

Clubinho Mata Viva, pelo qual os alunos participam de oficinas 

sobre temas como o reconhecimento de espécies nativas da 

região e disseminam conhecimentos sobre preservação, e o 

Núcleo de Pesquisadores (Nona), que reúne também alunos 

de outras escolas estaduais. Por conta disso tudo, dez alunos 

recebem bolsa da Fundação de Amparo a Pesquisa do Espírito 

Santo (Fapes), por meio de outro projeto: Pesquisadores Júnior, 

coordenado pela Ufes. 

 Uma das alunas contempladas com a bolsa, Jordane 

Bernardes, faz parte do Clubinho, do Nona e do Pesquisadores 

Júnior, disse que todas as ações com as quais se envolveu 

contribuíram para, além de preservar o meio ambiente, escolher 

uma carreira. Ela, que está no 1.º ano do ensino médio e tem 

15 anos, quer ser bióloga. 

 Beatriz Raasch, na 7.ª série e com 13 anos, segue os 

Categoria
RESULTADOS PARA A SOCIEDADE 

Projeto Premiado

Mata Viva de Belém

Organização Responsável

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio

“Professor Hermann Berger” / Secretaria de Estado

da Educação (Sedu)

Equipe

Beatriz Franceliz da Silva, Lucinelda Lauvers 

Dettmann e Lúzia Domingas Fiorotti

passos da colega. Ela acha que o conteúdo que trabalham fora 

de sala de aula enriquece mais o conhecimento do que as aulas 

teóricas. “A gente observa, aprende e vai para o campo.”

 A coordenadora do Mata Viva de Belém está certa de 

que o projeto representa bem a categoria Resultados para a 

Sociedade, pela importância que adquiriu para toda a comuni-

dade. “Conseguimos sensibilizar a todos.” Sobre a capacidade 

inovadora do trabalho, Lucinelda fala com timidez. “Só pensei 

em fazer as pessoas pensarem sobre o assunto, mas acho que 

a reunião de todas as ações multiplicadoras, os problemas que 

enfrentamos de desmatamento, a consequente crise hídrica, e 

a forma como a sociedade se envolveu demonstram o quanto 

inovador conseguimos ser.”

Lucinelda Lauvers Dettmann: É melhor preservar do que reflorestar
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prÁticas transforMadoras Projeto
Vencedor

Matas e rios mais 
preservados

Prefeitura de Viana cria projeto para minimizar os 
efeitos da crise hídrica que atinge o Estado
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 A Prefeitura de Viana está adotando uma série de medidas 

para minimizar no município os efeitos da crise hídrica que 

atinge o Espírito Santo. Com o projeto Reflorestar Viana, a 

gestão municipal enfrenta o problema a partir do mapeamento 

e do diagnóstico de nascentes, do apoio aos produtores rurais 

com informação técnica e da doação de mudas, da criação 

de viveiros, da produção de adubo orgânico e de atividades 

socioeducativas. 

 “As ações do projeto envolvem quase todas as secretarias 

municipais, além de parcerias com diversos órgãos estaduais. 

Agimos a partir de uma gestão integrada, com foco na proteção 

das nascentes e na produção de água”, explica a coordenadora 

e engenheira ambiental Gabrielle Rossi Entrim. 

 O município tem cerca de 500 propriedades rurais, 100 

quilômetros de cobertura florestal e 60 quilômetros do Rio Jucu 

passam pela cidade. O secretário de Serviços Urbanos, Ledir 

da Silva Porto, lembra que Viana é um grande produtor de água 

e por isso precisa preservar esse recurso. 

 O trabalho desenvolvido até agora, a partir de visitas téc-

nicas às propriedades rurais, visa a recuperação das nascentes 

degradadas ou em estado de perturbação, já diagnosticadas e 

mapeadas, assim como a garantia da proteção daquelas que 

se encontram conservadas. O trabalho junto aos produtores é 

também de sensibilização, para que seja possível definir con-

juntamente uma porção da sua propriedade a ser recuperada 

com mudas produzidas, entre outros viveiros, na Penitenciária 

Agrícola de Viana (os apenados que participam do projeto são 

remunerados e reduzem proporcionalmente a pena), e plantadas 

por alunos das escolas municipais. 

 Parcerias com a Secretaria de Estado da Justiça (Sejus) 

e com o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Incaper) dão ainda mais respaldo aos estudos 

e às atividades que estão sendo colocadas em prática. São 

usados dados do Geobases, plataforma de georeferenciamento 

gerida pelo Incaper e pelo Instituto de Defesa Agropecuária e 

Florestal do Espírito Santo (Idaf).

 O principal resultado esperado do Reflorestar Viana é o 

aumento na produção de água, segundo o secretário de Servi-

ços Urbanos. “O que atestamos hoje, além de bons números 

neste período de trabalho, é o envolvimento do produtor rural.”

 Para a coordenadora, há muitos motivos para considerar 

o projeto inovador, em função da convergência das ações de-

35 nascentes diagnosticadas e mapeadas

175 mil mudas produzidas

40 mil mudas plantadas 

2 propriedades rurais em início do reflorestamento

4 atividades de educação socioambiental com 150 alunos

Os números, em 6 meses de trabalho

Categoria
PRÁTICAS TRANSFORMADORAS 

Projeto Premiado

Reflorestar Viana

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Viana

Equipe

Carlos Henrique Gomes, Fábio Luiz Gegenheimer, 

Gabrielle Rossi Entrim, Ledir da Silva Porto, Luzian 

Belisário dos Santos, Norlen Apelfeler, Sérgio 

Bertolani Júnior, Wanderson Borghardh Bueno 

senvolvidas para se conhecer a realidade hídrica do município 

e para preservar a água. O uso do Geobases garante um mapa 

hídrico da cidade “como nunca vimos em outro município”.

 A sustentabilidade do projeto é garantida pelo envolvimen-

to de todos. “Além do mapeamento hídrico e diagnóstico das 

nascentes, o Reflorestar Viana atua fortemente na sensibilização 

da educação ambiental. Tanto os produtores rurais quanto 

dos alunos das escolas locais participam de ações de plantio 

e isso dá longevidade ao que estamos fazendo no município. 

O proprietário rural recebe a nossa equipe técnica em sua 

propriedade e nós salientamos a importância de preservar as 

nascentes e rios”, disse Gabrielle.

 A equipe da Prefeitura de Viana decidiu participar da 

categoria Práticas Transformadoras por entender que todos 

os atores envolvidos na atividade passam por um processo 

de mudança cultural e todos saem ganhando com isso. 
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inclusão social Projeto
Vencedor

 A convivência respeitosa que garante a inclusão dos 

alunos, independentemente do nível de facilidade para o 

entendimento das disciplinas escolares, é o ponto chave 

do projeto Centro de Referência em Educação Inclusiva 

(Crei), da Secretaria de Educação da Prefeitura de Santa 

Maria de Jetibá. “Fazemos com todos os alunos a construção 

A equipe de Crei trabalha a construção coletiva da inclusão com todos os alunos

Educação para todos 
Projeto cria nova perspectiva para a convivência com alunos 
especiais no ambiente escolar

coletiva da inclusão”, explica a entusiasmada pedagoga e 

coordenadora do Crei, Joziane Jaske Buss. 

 É exatamente essa interação que a equipe do Crei con-

sidera ser o mais inovador do projeto, criado para ar ticular 

políticas públicas de educação especial nas escolas do 

município de Santa Maria de Jetibá. O Centro atende estu-
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Categoria
INCLUSÃO SOCIAL

Projeto Premiado

Centro de Referência em Educação Inclusiva – Crei

Organização Responsável

Centro de Referência em Educação Inclusiva – Crei

Equipe

Charles Moura Netto, Elcir Fornaciari, Helenilze 

Espindula Rossi Coser Zanoni, Ligiane Passigate 

Baldotto, Joziane Jaske Buss e Vanize Espíndula

dantes que apresentam deficiência, transtornos globais de 

desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, e trabalha 

também com os demais alunos, que precisam entender, 

par ticipar e aceitar o processo de inclusão. Todas as ações 

são realizadas de acordo com as determinações legais, o 

que significa desenvolver atividades dentro de um conceito 

de orientação e assessoria psicopedagógica aprovado pelo 

Ministério da Educação.

 Antes do Centro de Referência, os professores agiam 

apenas de forma empírica, sem um acompanhamento moni-

torado pela Secretaria de Educação. Boa par te das crianças 

consideradas especiais acabava estudando em escolas 

especializadas, ligadas a instituições como a Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae). O Crei é composto 

por uma equipe multidisciplinar, com pedagogos, psicólogo, 

professores especializados, secretária, auxiliar de serviços 

gerais e estagiários, que sistematiza o trabalho para profes-

sores e alunos a fim de proporcionar o aprendizado de todos 

no espaço escolar, além de oferecer formação continuada 

em serviço para os profissionais envolvidos com a inclusão. 

Persistência 

 Segundo Joziane, o seu time busca adaptar as estraté-

gias de ensino à necessidade de cada aluno especial, levando 

em conta as suas  especificidades. Ela conta o caso de um 

aluno que, apesar da atuação de professores, estagiários 

e da orientação do projeto, não estava se desenvolvendo 

bem. “Achamos que ele estava desanimado com o que 

fazíamos até então. Resolvemos mudar tudo e passamos a 

usar ferramentas mais tecnológicas, como um notebook, e 

aí ele passou a dar as respostas que nós esperávamos.”

 A coordenadora explica que as atividades do Centro 

começam sempre com uma avaliação diagnóstica psico-

pedagógica sobre cada um dos alunos considerados espe-

ciais. “Fazemos isso no início do ano. Avaliamos o nível de 

aprendizagem e traçamos uma meta para o primeiro trimestre 

deste aluno. No fim do trimestre, fazemos nova avaliação e 

aí nos reunimos com o professor regente, com o pedagogo 

e com o diretor da escola.” Muitos trabalhos práticos ajudam 

nesse processo de aprendizagem, ressalta Joziane. 

 Os resultados alcançados são expressivos. O projeto 

atende 70 alunos matriculados, sendo 62 com diagnóstico e 

oito em processo de investigação com profissionais de saúde. 

Vale ressaltar que cada caso é avaliado separadamente, pois é 

preciso levar em consideração o nível de dificuldade de cada 

estudante. 

 Alguns casos, no entanto, são emblemáticos, como 

de um aluno com autismo, que teve o seu processo de 

evolução monitorado por cinco anos e obteve um grande 

avanço. “Ele chegou com cer ta rejeição à rotina escolar, ao 

processo de aprendizagem, o que faz par te da deficiência. 

Hoje, está saindo da escola como um aluno que par ticipa 

de todas as atividades escolares. Conta até mil, escreve seu 

próprio nome.”

 Outro ponto a ser destacado é a interatividade entre 

os alunos com necessidades especiais e aqueles que não 

têm essas necessidades. Esse convívio é fundamental para 

o desenvolvimento de ambos, tanto nas questões cognitivas 

quanto sociais. As tarefas do dia a dia são realizadas em 

conjunto, com ajuda mútua e muita interatividade.

 Sobre as questões de sustentabilidade, a equipe do 

Crei incentiva e utiliza material reciclado em suas atividades 

diárias por meio de arrecadação de recicláveis e jogos pe-

dagógicos. Com essa iniciativa, a equipe também propaga 

a educação sustentável e contribui com a preservação 

ambiental. A comunidade é beneficiada, indiretamente, com 

a redução do lixo descar tado.
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participação e controle social Projeto
Vencedor

 O que seria um simples canal de comunicação com a 

administração municipal para a população resolver proble-

mas do dia a dia da sua região ganhou outra proporção na 

Prefeitura de Vitória. Com o Fala Vitória 156, a administração 

cumpre com o primeiro objetivo do projeto de solucionar 

demandas simples, agilizando serviços e o contato com a po-

pulação, e vai muito além, criando mecanismos (pesquisas 

e relatórios) que permitem melhorar a gestão do município.  

 “O 156 resolve esses problemas que a população iden-

tifica, de forma bem ágil e cada dia mais rápido, mas, hoje, 

o mais importante é que ele virou uma grande ferramenta de 

gestão. Quem liga, pede um serviço, faz uma reclamação ou 

até um elogio, porém para a Prefeitura esses dados viram 

estatísticas, pesquisas e relatórios que revelam a maioria 

das demandas por bairro ou região”, explica a coordenadora 

do serviço, Luciana Possatti da Silva. Segundo ela, antes o 

atendimento feito não chegava, de forma estatística, a cada 

órgão da Prefeitura e os dados se perdiam. 

 O projeto tem um funcionamento simples e dinâmico: 

o morador de Vitória faz contato pelo telefone 156, pelo site 

da Prefeitura, pelo WhatsApp ou pelo aplicativo 156. Como o 

maior volume de contatos ainda é feito por telefone, um call 

center terceirizado é responsável pelo primeiro atendimento 

ao cidadão, que recebe a resposta sobre sua demanda em 

um prazo pré-determinado de acordo com cada tipo de so-

licitação. Só em novembro de 2015, o canal recebeu 24.576 

contatos (24.274 por telefone). 

Vantagens

 O gerente de Projetos Danilo Oliveira Morais, um dos 

responsáveis pelo desenvolvimento do Fala Vitória com 

todos os seus canais de contato, explica que as respostas 

Gestão participativa
Projeto da Prefeitura de Vitória melhora a vida da população 
e a administração municipal 

A equipe do Fala Vitória 156 conta com o trabalho de um call 
center para atender as solicitações dos moradores 
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são concluídas no próprio sistema e o morador as recebe 

por e-mail, pelo aplicativo, no site ou no WhatsApp. Dos 

contatos feitos em novembro de 2015, por exemplo, foram 

gerados 5.750 protocolos e 18.726 atendimentos foram 

resolvidos na hora, por telefone mesmo (76% das ligações 

feitas). “Com a implantação do call center reduzimos muito 

a quantidade de pessoas que precisavam se descolar para 

ser atendidas na sede da Prefeitura.”

 Outro resultado importante do projeto é a redução no 

Categoria
PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL

Projeto Premiado

Fala Vitória 156

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Vitória

Equipe

Ana Carolina Fracalossi Goulart, Andressa Tavares 

de Alburquerque, Danilo Oliveira Morais, Julia Gava 

Tedesco de Siqueira, Luciana Possatti da Silva

tempo médio de atendimento à demanda do cidadão, que 

era de 55 dias, em 2011, e hoje não passa de 18 dias. E 

o tempo de atendimento vem caindo a cada ano, lembra a 

coordenadora. 

 O caráter inovador do projeto é confirmado por sua 

amplitude. Em geral, projetos similares não ultrapassam o 

atendimento direto ao cidadão, enquanto o Fala Vitória serve 

como ferramenta de gestão, sem contar a abertura de vários 

canais de contato com a população. 

 O estímulo à par ticipação dos cidadãos no controle 

e na melhoria dos atos públicos e a busca por serviços 

de qualidade provocam contínua melhoria na prestação de 

serviços públicos e justificam, no entender da coordenadora, 

a inscrição do projeto na categoria Par ticipação e Controle 

Social.

 Com relação ao eixo transversal Sustentabilidade, uma 

inovação no Ciclo 2015, Danilo Oliveira Morais acredita que 

há vários ganhos com o projeto, como a redução na circula-

ção de pessoas na cidade, a redução no consumo de papel 

(não há necessidade imprimir), a economia decorrente da 

agilização dos serviços e a questão social, de atendimento 

mais rápido e seguro ao contribuinte. Tudo isso, segundo 

ele, dão perenidade ao 156.
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Menções 
Especiais do Inoves

O mérito dos projetos, das organizações e dos servidores que se 
destacaram e receberam menções no Ciclo 2015

Biossólido – Agricultura Sustentável

Gestão do Programa de Aquisição de Alimentos Cidadão Amigo do Meio Ambiente

Cada Gota Vale Muito
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Secretaria de Estado da Justiça (Sejus) Prefeitura Municipal de Viana

Silvia Carla de Oliveira 
Damasceno Machado

Wemerson da Silva Nogueira

Consumo Consciente Mit Klaukheit Forbruuke

Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Montanha

Pequenos Negócios, Investimento de Sucesso
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Destaque 
PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS

Projeto Reconhecido

Biossólido – Agricultura Sustentável

Organização Responsável

Companhia Espírito Santense de Saneamento (Cesan)

Equipe

Adelaide de F. S. da Costa, Anselmo Tozi, Antoyr José 

Marochio Junior, Aureliano Nogueira da Costa, Carlos N. de 

Mattos, Fernando Baptista, Luiz Cláudio Victor Rodrigues e 

Maria de Fátima de Lima

destaque prÁticas sustentÁVeis Menção
Especial

Fertilizante orgânico
O uso do biossólido é a inovação da Cesan para aproveitar melhor os 
rejeitos do esgoto sanitário tratado nas suas estações

 A mistura entre o talento e a competência de profissionais 
da Companhia Espírito Santense de Saneamento (Cesan) e do 
Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) começa a render frutos para o agricultor capi-
xaba. Com o projeto Biossólido – Agricultura Sustentável, um 
novo fertilizante e condicionador de solo, com base no lodo de 
esgoto tratado com cal virgem, está chegando ao campo.
 As pesquisas começaram em 2007. Dois anos depois, 
os primeiros trabalhos viabilizaram o projeto do uso do lodo de 
esgoto como fertilizante, reconhecido como destaque Inovação 
Tecnológica naquele ciclo do Inoves. Agora, o projeto  está em 
uma nova fase, com a avaliação da aplicação do biossólido 
em lavouras comerciais na região Metropolitana de Vitória. 
O trabalho está sendo consolidado para o produto chegar ao 
mercado. Estudo de viabilidade econômica demonstrou que 
o produto não custará mais do que os fertilizantes químicos, 
garante a coordenadora do Biossólido, Maria de Fátima Lima, 
da Cesan. 
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 O lodo de esgoto sai da estação de tratamento e vai para 
a Unidade de Gerenciamento de Lodo, no Civit I, na Serra, onde 
é misturado a cal. “De lá é encaminhado para o agricultor”, 
disse o pesquisador do Incaper, Aureliano Costa, que explica a 
viabilidade do uso na agricultura em função da matéria orgânica 
e dos nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo. Na fase de 
consolidação da tecnologia, estão envolvidos oito agricultores 
em 11 hectares plantados. 
 O agricultor Gilberto Álvares, que tem lavoura de banana 
em Guarapari, atesta a qualidade do produto. “Comparado com 
outros fertilizantes, apresentou um resultado muito bom.” 
 Maria de Fátima acredita que outro bom argumento para 
o uso do biossólido é a crescente produção do lodo de esgoto 
em função do aumento populacional. “A Cesan estará transfor-
mando o problema em solução ambiental com a disponibilidade 
de um produto com excelente valor agregado, que possibilita 
a implementação de práticas agrícolas mais sustentáveis.” 
Atualmente, só na Grande Vitória são produzidas 900 toneladas 
de lodo de esgoto. Esse produto da empresa capixaba já tem 
até registro no Ministério da Agricultura.

Equipe de profissionais da Cesan e do Incaper desenvolvem 
adubo a partir de lodo de esgoto
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Destaque 
DESTAQUE PRÁTICAS 
INOVADORAS NO USO DA ÁGUA

Projeto Reconhecido

Cada Gota Vale Muito

Organização Responsável

Centro de Atendimento Psiquiátrico “Dr. Aristides Alexandre 

Campos” 

Equipe

Andrea Nogueira David Bastos, Joênio Lunz Gomes, Luciano 

Cock Lopes, Patricia Fardim Louzada e Ronaldo de Sá 

Fructuoso

destaque prÁticas inoVadoras no uso da ÁGua Menção
Especial

Economia hídrica 
e financeira 
Projeto do Capaac já economizou 706 mil litros de água, 
reduzindo em 25% o valor pago pela instituição 

 O Centro de Atendimento Psiquiátrico “Dr. Aristides 
Alexandre Campos” (Capaac), em Cachoeiro de Itapemirim, 
conseguiu reduzir o valor de suas contas de água em até 
25%, colocando em prática o projeto Cada Gota Vale Muito. 
A intenção de valorizar a água deu resultado e 706 mil litros já 
foram economizados em 2015, se comparados com os dados 
dos primeiros dez meses de 2014. 
 Para alcançar essa economia, o Capaac, como é conheci-
da a instituição, instalou calhas ao redor de parte da estrutura do 
hospital, interligadas a seis bombonas, capazes de captar cerca 
de 6 mil litros a cada três horas de chuva contínua e moderada. 
Para 2016, essa capacidade deve ser dobrada com aquisição de 
mais seis bombonas. Em períodos de longa estiagem, a direção 
do Capaac pede apoio para que a Prefeitura de Cachoeiro de 
Itapemirim abasteça com água não potável os reservatórios. 
 O objetivo é reaproveitar a água da chuva, antes escoada 
para ralos e bueiros, para lavar pisos e carros institucionais, 
para regar jardins e outras atividades que não precisam de 
água potável. “Acredito que se isso acontecesse em outros 
lugares, evitaríamos muitos momentos de falta d’água”, explica 
o coordenador do projeto, Joenio Lunz Gomes. 
 Ele destaca que simplicidade é a chave para o sucesso 
do Cada Gota Vale Muito. “Ele é inovador porque é prático e 
executável e ainda tem resultados concretos.” Além disso, a 
ideia pode ser replicada por outras instituições. “Se alguém 
quiser conhecer, estamos de portas abertas”, disse Gomes.  
 O sistema está protegido para evitar a proliferação do 
aedes aegypti, vetor de doenças como a dengue, febre chikun-
gunya e o zika vírus. As bombonas são todas fechadas com 
telas e tampas, de acordo com as recomendações dos órgãos 
de saúde pública.
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A equipe do Cada Gota Vale Muito armazena e 
aproveita a água da chuva



REVISTA INOVES44 reVista inoVes44 

Mesa mais farta  
no campo e na cidade
Projeto melhora a vida do pequeno agricultor e da população beneficiada pelo Cras

 As garantias que o projeto Gestão do Programa de 
Aquisição de Alimentos oferece ao pequeno produtor rural 
de Cariacica e de municípios próximos permitiram um novo 
passo na relação entre o poder público, o agricultor familiar e 
as famílias cadastradas nos Centros de Referências de Assis-
tência Social (Cras) que recebem alimentos. Agora, boa parte 
dos agricultores, além dos produtos que comercializam, doa a 
produção excedente para o programa. 
 Isso é fruto da segurança que o produtor tem em vender 
sua produção, a um preço justo, mesmo com as variações de 
mercado. É o caso de Maykon Jeferson Queiroz, que diz ter mais 
estabilidade para a sua família, o que o permitiu diversificar a 
produção, aprender mais sobre os seus principais produtos e 
doar parte da produção. Outro pequeno agricultor empolgado 
com o projeto é Fabio Antônio Thomes. “Hoje, melhorou muito, 
temos mais garantias e podemos fazer mais por todo mundo.”
 Os recursos empregados para a compra dos produtos são 
liberados para a Prefeitura pelo Ministério de Desenvolvimento 

destaque inoVação na Gestão Municipal – reGião Metropolitana Menção
Especial

O trabalho da equipe da Secretaria de Agricultura ajuda o produtor 
rural e as famílias cadastradas no Cras

Destaque 
INOVAÇÃO NA GESTÃO MUNICIPAL 
Região Metropolitana 

Projeto Reconhecido

Gestão do Programa de Aquisição de Alimentos

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Cariacica

Equipe

Antonio Carlos Cesquim Diniz, Camila Silva dos Santos, Karina 

Silva Santana, Michely Eleutério, Viviane Matta de Andrade e 

Wanderson de Souza Rocha

Social e Combate à Fome, limitados a R$ 6,5 mil anuais por 
produtor. A coordenadora do projeto da Prefeitura de Cariacica, 
Camila Silva dos Santos, explica que esses recursos devem ser 
encarados como um complemento de receita. 
 O projeto funciona de forma simples. O produtor familiar 
é cadastrado, vende parte da sua produção para a Prefeitura e 
esses produtos chegam à mesa da população considerada sob 
vulnerabilidade social. Com isso, ganham todos: o agricultor, 
que tem uma renda fixa e pode se planejar e garantir a perma-
nência no campo, e a população que precisa dessa política 
social, disse o secretário de Agricultura, Carlos Cesquim. 
 A grande mudança do projeto no último ano, comemorada 
por ele e sua equipe, é a doação do excedente de produção de 
parte das pequenas propriedades rurais. Todas as etapas do 
trabalho são consideradas inovadoras por Camila, por conta 
das vantagens em toda a cadeia de negócios e na área social. 
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Responsabilidade 
social e ambiental
Prefeitura melhora a vida de ex-catadores de material reciclável 
e a limpeza da cidade

destaque inoVação na Gestão Municipal - reGião centro-norte Menção
Especial

Destaque 
INOVAÇÃO NA GESTÃO MUNICIPAL 
Região Centro-Norte

Projeto Reconhecido

Cidadão Amigo do Meio Ambiente

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Baixo Guandu

Equipe

Claudia Pereira de Alvarenga, Clovis Rodrigues, Fabricio 

Ribeiro Pachá, Gustavo Oliveira Silva, Nelso Rios Dias, Pedro 

Fanton, Sueli Alves Teodoro e Thais Cristina dos Santos

é a essência do projeto de inclusão social. 
  O caráter inovador do trabalho é exatamente ter atendido 
as duas necessidades: preservar o meio ambiente e incluir 
socialmente um grupo de pessoas, cerca de 15, que eram 
marginalizadas. “Desde o momento do recrutamento nos de-
paramos com situações que a gente nem imaginou. Pessoas 
que trabalhavam há mais de 30 anos nessa atividade. Com o 
projeto, além de dar mais segurança econômica, resgatamos 
a dignidade dessas pessoas. Tinha gente que trabalhava dois 
meses e não chegava a ganhar R$ 300,00”, explicou Rodrigues. 
 Hoje, quando a renda da Associação, que vende dire-
tamente o seu material para a indústria, não é suficiente, a 
Prefeitura acrescenta o valor. Nenhum membro da associação 
recebe menos de um salário mínimo mensal.
 Como resultados do projeto, o secretário destaca a pre-
paração da cidade para fazer a coleta seletiva e, especialmente, 
a geração de trabalho e renda.

 O projeto Cidadão Amigo do Meio Ambiente transformou 
a vida de ex-catadores de material reciclável de Baixo Guandu, 
como a de Valdo Luiz Veiga e de Shirley Sabino. Por 30 anos, 
Valdo sobreviveu da venda de pequenos objetos recolhidos nas 
ruas. Já Shirley aguardou, por anos, o momento de entrar em 
um supermercado com os filhos para fazer compras. A mudan-
ça de vida dos dois e a realização do sonho de Shirley ainda 
emocionam o secretário de Desenvolvimento Econômico, Clóvis 
Rodrigues. “Ela saiu do supermercado e veio, imediatamente, 
nos agradecer”, lembra.
 A equipe responsável pela coordenação do Cidadão Amigo 
do Meio Ambiente, comandada por Rodrigues, tinha como 
meta desenvolver um projeto que fosse ambiental, econômico 
e socialmente sustentável, agregando o atendimento às neces-
sidades do município, de ter um ambiente melhor preservado, e 
dos catadores, que precisavam mudar a sua realidade. Por isso, 
a criação, em 2013, da Associação de Catadores de Materiais 
Recicláveis “Cidadão Amigo do Meio Ambiente” (Ascamares) 

A equipe do projeto conseguiu dar uma nova vida aos
catadores de material reciclável
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Resíduo sustentável
Prefeitura de Montanha preserva meio ambiente e gera economia 
com projeto de Usina de Lixo 

 A Prefeitura de Montanha encontrou uma solução ino-
vadora para resolver o problema da destinação final das 14 
toneladas diárias de lixo produzido na cidade. Criou um com-
plexo onde funciona a Usina de Triagem e Compostagem de 
Lixo, duas fábricas (de sabão e de vassouras) e a produção de 
adubo orgânico (destinada à cultura da pimenta do reino e em 
processo de avaliação). Só com a utilização dos produtos das 
pequenas unidades fabris, a Prefeitura economiza pelo menos 
R$ 650 mil por ano.
 Por meio do projeto Usina de Triagem e Compostagem 
de Lixo de Montanha, 32 servidores efetivos fazem a seleção 
do lixo, separam o que pode ser reciclado e o que será vendido 
em leilões e o que vai virar matéria-prima para as fábricas. 
Junto com as ações do projeto, são desenvolvidas medidas de 
educação ambiental que chegam às escolas da rede municipal. 
 A maior parte do óleo de cozinha, principal insumo da 
unidade de sabão, vem da coleta feita por alunos, em uma 
parceria feita com a Secretaria Municipal de Educação. Outra 
parceria, com a Secretaria Municipal de Saúde, garante a ação 
dos agentes de saúde no convencimento da população em 

destaque inoVação na Gestão Municipal - reGião norte Menção
Especial

A equipe do projeto deu destino correto ao lixo urbano

Destaque 
INOVAÇÃO NA GESTÃO MUNICIPAL 
Região Norte

Projeto Reconhecido

Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Montanha

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Montanha

Equipe

Anderson de Jesus Pereira, Anna Maria Fernandes Oliveira, 

Arilson Teixeira Pereira, Eudeleny Jesus Severo, Márcia Maria 

Santos de Souza, Mariah Souza Oliveira, Patrícia Wan-del-Rey 

e Talita Alves de Carvalho

participar do processo de coleta seletiva do lixo e do acondi-
cionamento e doação do óleo usado. 
 O secretário de Meio Ambiente, Arilson Teixeira Pereira, 
destaca que o objetivo final do projeto é dar um destino correto 
ao lixo urbano, mas que ao mesmo tempo foram encontradas 
soluções sustentáveis para a utilização dos resíduos. “Ainda 
geramos renda, especialmente com o emprego direto de 32 
servidores, e reduzimos o desperdício no município”, destaca 
o prefeito Ricardo Favarato. 
 A usina funciona desde 2009 e apresenta, hoje, resultados 
como a coleta de 100% do lixo produzido no município, além 
da preservação do meio ambiente. E a Prefeitura continua 
investindo na ampliação da unidade de coleta, que agora deve 
receber uma esteira mecânica, que vai facilitar a vida dos tra-
balhadores, conta Pereira. Os servidores que atuam na usina 
são responsáveis pela separação do lixo e pela produção das 
pequenas unidades fabris.
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Unidos contra o desperdício
Projeto da Prefeitura de Santa Maria de Jetibá incentiva o uso 
racional de recursos como água e energia

 O incentivo aos alunos, aos seus familiares e aos servi-
dores, por meio do projeto Consumo Consciente Mit Klaukheit 
Forbruuke, já aponta para resultados significativos na redução 
do uso da água, da energia elétrica e do telefone nas escolas da 
rede municipal de Educação de Santa Maria de Jetibá. O secre-
tário da pasta, Charles Moura Netto, explica que a ideia surgiu 
de duas necessidades: a de implantar a Educação Ambiental 
nas escolas e a de levar essa informação para toda sociedade. 
 “Somos um município essencialmente agrícola, com 
cerca de 6 mil pequenas propriedades rurais e nossas 46 
escolas estão bem distribuídas”, conta o secretário. O projeto 
ganhou importância especial em função da escassez de água 
que o município enfrenta já há dois anos. A base do trabalho, 
portanto, é levar conhecimento à comunidade escolar, com a 
troca de informações e a formação de sujeitos conscientes 
para enfrentar os novos desafios contemporâneos. 
 Para alcançar os objetivos esperados, a Secretaria de 
Educação tem feito palestras sobre consumo sustentável e foi 
criada uma gincana, que reúne todas as 46 escolas da rede 
municipal, premiando as que alcançam os melhores resultados 
na economia de água, energia e telefonia. “Houve uma mudança 

destaque inoVação na Gestão Municipal - reGião serrana Menção
Especial

A equipe do projeto conseguiu reduzir significativamente o 
consumo de água, energia e telefone nas escolas

Destaque 
INOVAÇÃO NA GESTÃO MUNICIPAL 
Região Serrana

Projeto Reconhecido

Consumo Consciente Mit Klaukheit Forbruuke

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

Equipe

Charles Moura Netto, Flávia Kruger Tirola, Helenilze Espindula 

Rossi Coser Zanoni e Roberta Miranda

de postura perceptível, que nos garante a economia desses 
recursos”, ressalta o secretário. 
 Na gincana, as escolas estabelecem suas metas de redu-
ção de consumo e recebem uma pontuação quando atingem 
esses índices. Os dados são enviados mensalmente, tabulados 
e publicados. As que conseguem mais pontos são premiadas 
com tablets e aparelhos de televisão. Cada instituição tem 
ainda que apresentar uma ação ambiental. O projeto começou 
em 2014 e de lá para cá o ranking das escolas é atualizado 
mensalmente no site www.consumoconscientesmj.com.br. 
 Parcerias com organizações como a Coopeave e a 
Marca Ambiental ajudam a difundir os conceitos de consumo 
consciente, abordando práticas sustentáveis de irrigação e de 
produção de alimentos orgânicos.

2014 2015

Energia 142.808 kWh 124.158 kWh

Água 4.587 m3 3.456 m3

Telefone 34.685 minutos 21.865 minutos

Redução de consumo
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A força dos 
pequenos negócios 
Cachoeiro de Itapemirim é exemplo de incentivo ao pequeno empreendedor 

 No auge da crise mundial, em 2009, surgiu em Cachoeiro 
de Itapemirim um projeto que prometia contribuir para o de-
senvolvimento econômico da cidade, por meio dos pequenos 
negócios. A intenção era reduzir a informalidade e incentivar a 
criação de novos postos de  trabalho. Como a situação econô-
mica da época afetou o setor de rochas ornamentais, muito forte 
na cidade, a equipe da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, coordenada pelo secretário Ricardo Coelho de 
Lima, em parceria com diferentes órgãos, implantou o projeto 
Pequenos Negócios, Investimento de Sucesso. 
 “Nossa intenção era oferecer alternativas no momento, 
que era difícil e incentivar o pequeno empreendedor a desenvol-
ver a economia. Conseguimos facilitar a liberação de créditos, 
a formalização de empresas e fomentar a criação de ambiência 
para a sobrevivência”, explica Ricardo. 
 O projeto proporcionou ao município um crescimento no 
número de empresas formais, diversificando a oferta de trabalho 
e aumentando o número de prestadores de serviço, além de 
reduzir para até 24 horas o tempo de abertura de empresas. 
 A partir do desenvolvimento do projeto, várias medidas 

destaque inoVação na Gestão Municipal - reGião sul Menção
Especial

Desde sua criação, em 2009, o atendimento do projeto Pequenos 
Negócios, Investimento de Sucesso não para de crescer

Destaque 
INOVAÇÃO NA GESTÃO MUNICIPAL
Região Sul

Projeto Reconhecido

Pequenos Negócios, Investimento de Sucesso

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim

Equipe

Aguinaldo Nei Piazzarolo, Elimário Grolla, Elizangela dos Anjos 

Silva, Leonardo de Almeida Alves, Maurício Luiz Daltio, Mayra 

Medeiros Gonçalves e Ricardo Coelho de Lima

foram adotadas, como a implantação da Lei Geral Municipal da 
Micro Empresa e do Fórum Municipal das Micro e Pequenas 
Empresas (Fommipe). Também foi adotado o Sistema Integrado 
de Registro Mercantil (Regin) e criada a Sala do Empreendedor 
(fixa e móvel). 
 Hoje, Cachoeiro conta com novas agências de crédito 
e facilidades para criar e manter uma pequena empresa, com 
serviços úteis e práticos, como disponibilização para emissão 
de alvará on-line e Nota Fiscal de Serviços Eletrônica (NFS-e).  
O programa Nossocrédito na cidade, parceria entre o Banco 
de Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes) e a Prefeitura, 
já recebeu um prêmio estadual em 2014 por ter registrado o 
melhor desempenho de sua história – categoria prata no 10º 
Encontro Estadual do Nossocrédito. O montante de financia-
mentos para pequenos empreendedores superou os R$ 2,9 
milhões, um crescimento de 72% em relação ao ano anterior.  



REVISTA INOVES 49

Agente de desenvolvimento
Servidora pública da Prefeitura de Pinheiros contribui para 
transformar a vida dos empreendedores locais

 O empreendedorismo tem mais força no município de 
Pinheiros com o trabalho da pedagoga e professora Silvia 
Carla de Oliveira Damasceno Machado. Ela chefia a equipe da 
Agência Municipal de Desenvolvimento Econômico (AMDE)
desde 2009 e coleciona prêmios e reconhecimento pelo 
trabalho realizado. 
 Além do Destaque Atitudes Empreendedoras no Ciclo 
2015, Silvia, junto com a sua equipe, recebeu uma menção 
especial de destaque em 2013, pelo projeto Pinheiros Rumo 
ao Desenvolvimento Sustentável, e o Prêmio Inoves de 2012, 
na categoria Resultados para a Sociedade, com o Programa 
Jovens Empreendedores. 
 Em 2015, Silvia recebeu ainda a Comenda Domingos 
Martins, da Assembleia Legislativa do Espírito Santo (Ales), e 
a AMDE ficou com o segundo lugar no Prêmio Cidade Amiga 
do Trabalho, também da Ales. 
 A vida de servidora pública, iniciada em 2004 quando 
passou em um concurso para professora em Pinheiros, veio 

com muita inquietação. “Com dois anos de serviço público 
achei que isso não era para mim. Eu chegava em casa e me 
perguntava o que tinha produzido. Aí fiz um Empretec, em 
Cachoeiro de Itapemirim, e mudei minha vida. O coordenador 
do curso disse que tinha um grande projeto para a Educação, o 
Jovens Empreendedores, e eu voltei a Pinheiros e logo propus 
à Secretaria Municipal de Educação. O projeto só existia em 
São Paulo. A Secretaria, aqui, elegeu-me coordenadora e me 
deixou implantar. Foi assim que senti o gosto de servir.”
 O Programa Jovens Empreendedores abriu as portas da 
AMDE para Silvia. O órgão dá apoio à qualificação do empre-
endedor e do servidor. Parcerias com o Sebrae, Senai, Sesi, 
Serviço de Apoio Rural (Senar), Insituto Federal do Espírito 
Santo (Ifes) e Escola de Serviço Público do Espírito Santo 
(Esesp) garantem incentivo ao empreendedor e ao servidor. 
“Buscamos a melhoria de vida daquele empreendedor, da sua 
família e da sua comunidade”, explica Silvia.  
 Para a servidora, o projeto desenvolvido na agência é 
sustentável porque promove a educação, o conhecimento das 
limitações do uso dos recursos naturais e a inclusão social, 
por meio do desenvolvimento econômico. Os resultados 
demonstram bem a eficiência do trabalho, com mais de 2 mil 
pessoas qualificadas por ano e cerca de 950 empreendedores 
individuais formalizados.

destaque “ricardo de oliVeira”- atitudes eMpreendedoras Menção
Especial

Silvia atua pela melhoria de vida do empreendedor, da sua 
família e da sua comunidade

Destaque “Ricardo de Oliveira”
ATITUDES EMPREENDEDORAS

Silvia Carla de Oliveira Damasceno Machado

Organização Responsável

Agência Municipal de Desenvolvimento Econômico (AMDE) 

Prefeitura Municipal de Pinheiros
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Navegando na inovação
Professor é reconhecido pela utilização de tecnologia virtual 
em prol do desempenho de seus alunos

 O professor Wemerson da Silva Nogueira, da Escola 
Estadual de Ensino Médio Zeferino Oliosi, em Nova Venécia, 
é um destes profissionais que não consegue se conter com 
as “delimitações regulamentares” da sala de aula. Para me-
lhor aproveitar a paixão infanto-juvenil pelo celular dos seus 
alunos, passou a fazer uso da tecnologia para desenvolver 
atividades e avaliações on-line.  
 Foi o início do projeto Escola Vir tual – Navegando na 
Tecnologia Sustentável, que desenvolve na escola estadual e 
na municipal Dr. Adalto Santos. Todas as ações relacionadas 
ao projeto estão em um sistema criado pelo professor, bati-
zado de Pral (Por tal de Relacionamento Aluno e Professor), 
e disponibilizado para as disciplinas de ciências e química, 
ministradas por Nogueira, que tem 25 anos e apenas três 
anos como servidor público. “A aceitação dos alunos é muito 
boa. Consegui desenvolver o aplicativo e ele pode utilizar no 
celular ou no computador.”

 A ideia do professor põe fim a uma velha briga dos 
docentes para que os discentes não usem celular em sala de 
aula. “Como eles usam muito o celular, aproveitei da tecnolo-
gia a meu favor”, justifica Nogueira. Alguns exemplos do que 
os alunos têm disponível on-line estão a Tabela Periódica, 
vídeo-aulas (que podem ser assistidas muitas vezes, para 
tirar dúvidas) e experimentos, que podem ser vistos antes 
de colocados em prática, nos laboratórios de química. 
 O resultado, além da questão ambiental da redução do 
uso do papel – a escola teve uma economia de 45% com 
impressão de atividades e compra de tintas nas disciplinas 
de ciências e química –, é que o desempenho dos alunos 
melhorou muito, especialmente em química. “O índice de 
aprovação saltou para 98%. Nos dois anos anteriores ao 
projeto, esse índice foi de 46% e 60%, respectivamente.”
 Nogueira, concorreu com seu projeto ao título de 
Professores do Brasil, premiação anual do Ministério da 
Educação (MEC). No ano passado, com o projeto Karaoquí-
mica (aulas musicadas) foi o segundo colocado no Prêmio 
Boas Práticas, da Secretaria de Estado da Educação (Sedu). 
Este ano, o professor, que é mestrando em química, espera 
ampliar a sua Escola Vir tual para disciplinas de colegas e 
quer desenvolver um projeto ambiental de grande impacto 
para o Estado e para Minas Gerais.

destaque “ricardo de oliVeira”- atitudes eMpreendedoras Menção
Especial

Wemerson aproveitou o fato dos alunos usarem muito o celular e 
desenvolveu a tecnologia

Destaque “Ricardo de Oliveira”
ATITUDES EMPREENDEDORAS

Wemerson da Silva Nogueira

Organização Responsável

Escola Estadual de Ensino Médio “Zeferino Oliosi”

Secretaria de Estado da Educação (Sedu)
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Destaque 
PARTICIPAÇÃO

Organização Responsável

Secretaria de Estado da Justiça (Sejus)

destaque participação Menção
Especial

Sejus inova 
cada vez mais
Secretaria é a organização pública estadual com maior número de projetos 
apresentados nesta edição do Inoves

 A preocupação com a melhoria contínua do sistema 
prisional e dos serviços gerais prestados pela Secretaria de 
Estado da Justiça (Sejus) estimulou os servidores do órgão 
a elaborar trabalhos inovadores. Só no Ciclo 2015, equipes 
da Sejus apresentaram 21 projetos, 16 deles chegaram 
à fase semifinal e um ficou entre os oito vencedores da 
premiação. Exatamente por esses números, a Secretaria 
acabou recebendo o Destaque Par ticipação.
 “Minha equipe é abnegada, criativa, inovadora. Temos 
muito trabalho e sempre encontramos tempo para fazer mais. 
Tenho orgulho desses servidores que se desdobram para ofe-
recer um serviço cada vez melhor para a sociedade”, ressalta 
o secretário de Estado da Justiça, Eugênio Coutinho Ricas. 

 Pra ele, os bons resultados são frutos do foco do 
servidor, que acredita no que está fazendo. O secretário 
lembra que a Sejus tem tradição no Inoves, já conquistou 
muitos prêmios e menções e ressalta o papel da equipe 
nesse processo. “Não censuro as ideias. Incentivo a criação 
e a par ticipação em programas como o Inoves, que é um 
grande motivador. Estou preocupado em fazer com que eles 
acreditem no que estão fazendo e aí o servidor me procura 
e propõe novas iniciativas. Eu não fecho por tas.”
 Ele cita, por exemplo, o projeto Mãos Solidárias, que 
é desenvolvido no Centro Prisional Feminino de Colatina e 
também foi um dos semifinalistas desta edição do Prêmio 
Inoves. No projeto, mulheres presas produzem, voluntaria-
mente, perucas, lenços e próteses mamárias para pacientes 
com câncer. Todo o material produzido é doado. Par te do 
cabelo usado na produção das perucas foi doado por mu-
lheres que também cumprem pena na unidade prisional. O 
restante foi arrecadado em campanha que envolveu servido-
ras e detentas de outro presídio feminino do Estado. “É um 
trabalho que permite a capacitação profissional das internas 
e as prepara para retornarem à sociedade. Além disso, a 
ação faz com que as internas se sintam úteis e contribuam 
para amenizar a dor de outras pessoas”.  

Ricas diz ter orgulho dos servidores que se desdobram para 
oferecer um serviço cada vez melhor para a sociedade
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Destaque 
PARTICIPAÇÃO MUNICIPAL

Organização Responsável

Prefeitura Municipal de Viana

Destaque para a Secretaria de Educação

destaque participação Municipal Menção
Especial

Cidade da inovação
Prefeitura de Viana bate o recorde de projetos inscritos na edição 2015 do Inoves

Para Gilson Daniel e Luzian, os professores de Viana estão focados em uma aprendizagem mais significativa e próxima do aluno

 O município de Viana foi destaque no Prêmio Inoves 
Ciclo 2015 com 31 projetos inscritos, a maior quantidade 
entre as cidades capixabas par ticipantes nesta edição. O 
número revela a sua capacidade de criar e manter iniciativas 
inovadoras. 
 Ao todo, cinco desses projetos chegaram à fase semi-
final e um deles foi o grande vencedor na categoria Práticas 
Transformadoras, com Reflorestar Viana (veja matéria nas 
páginas 34 e 35), que tem à frente a Secretaria Municipal de 
Agricultura e envolve outras pastas, como a de Educação, 
responsável por 11 trabalhos inscritos pelo órgão. 
 O prefeito de Viana, Gilson Daniel, explica o fenômeno 
inovador que toma conta da gestão. “Isso vem dos nossos 
profissionais, que atuam nas escolas do município e de 
outros que atuam em áreas diversas. No caso da Educação, 
nossos professores estão focados em uma aprendizagem 
mais significativa e próxima do aluno.” 
 Sobre o papel que desempenha nesse processo, já que 
a Secretaria de Educação foi a pasta que mais apresentou 

projetos pela Prefeitura, a secretária Luzian Belisário dos 
Santos ressalta que apenas cumpre uma função mobiliza-
dora. Na Secretaria, o trabalho é descentralizado e há quatro 
depar tamentos que atuam de forma vigorosa pelo bem do 
aluno e da sociedade. “Claro, na proximidade com o aluno o 
depar tamento que tem mais dever de criar é o pedagógico.”
 Ela acredita que o resultado para o aluno é significativo, 
melhorando muito o seu envolvimento com a escola, com a 
comunidade e com o processo de aprendizagem. “Nesses 
trabalhos, o aluno acaba virando coautor de cada projeto.”
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Os talentos 
diversos do Inoves

seMifinalistas

Com 142 projetos semifinalistas no Ciclo 2015 do Prêmio Inoves, o 
servidor público capixaba mostra a sua capacidade de inovação

Relação de Projetos Semifinalistas no Inoves – Ciclo 2015

w Ações Complementares à Escola – Parceria Projeto Araçá
 Prefeitura Municipal de São Mateus

w Agroecologia: Sustentabilidade no Espaço Rural
 Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (INCAPER)

w Assistência Jurídica Municipal
 Prefeitura Municipal de Anchieta

w Assistência Socioespiritual aos Apenados 
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Atendimento Itinerante Noturno
 Prefeitura Municipal de Viana

w Avaliação de Estágio Probatório Digital
 Secretaria de Estado da Saúde (SESA)

w Biblioteca Viva – Motiva@Ção 
 Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN)

w Biossólido – Agricultura Sustentável
 Companhia Espírito Santense de Saneamento (CESAN)

w Botão do Pânico
 Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo (TJES)

w Cada Gota Vale Muito
 Secretaria de Estado da Saúde (SESA)

w Cadastro Unificado de Gerenciamento de Vagas
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Câmara Verde
 Câmara Municipal de Vitória

w Centro de Apoio às Mulheres “De Todas as Marias”
 Prefeitura Municipal de Guarapari

w Centro de Referência em Educação Inclusiva
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Centro Estadual de Idiomas: Ampliando Oportunidades 
 Secretaria de Estado da Educação (SEDU)

w CIAC – Centro Integrado de Atendimento ao Cidadão
 Prefeitura Municipal de Guarapari

w CIAIPP – Central Integrada de Atendimento  
Inicial à Pessoa Presa

 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Cidadania Fundamental 
 Prefeitura Municipal de Vitória
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w Cidadão Amigo do Meio Ambiente 
 Prefeitura Municipal de Baixo Guandu

w Combatendo o Câncer de Mama 
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Concurso Criative-se na Cozinha
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Condomínio Cidadão
 Prefeitura Municipal de Guarapari

w Conselho Penitenciário do Estado do Espírito Santo
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Construindo a Identidade
 Secretaria e Estado da Educação (SEDU)

w Consumo Consciente Mit Klaukheit Forbruuke
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Conta única
 Secretaria de Estado da Fazenda (SEFAZ)

w Deon: Delegacia Online
 Polícia Civil do Estado do Espírito Santo (PCES)

w Destinação Adequada dos Resíduos de Poda Urbana
 Prefeitura Municipal de Guaçuí

w Educação no Campo: uma Proposta Inovadora 
 Prefeitura Municipal de Marechal Floriano

w Empreendedor Legal
 Prefeitura Municipal de Viana

w Escola Promotora de Direitos Humanos 
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Escola Virtual Navegando na Tecnologia Sustentável
 EEEM Zeferino Oliosi / Secretaria de Estado da Educação (SEDU)

w Exames e Cidadania
 Prefeitura Municipal de Anchieta

w Faça sua Parte em Favor da Natureza
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Fala Vitória 156
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Falcão VIX
 Câmara Municipal de Vitória

w Fiscaliza Vitória 
 Câmara Municipal de Vitória

w Fisioterapia Domiciliar do Município de Anchieta-ES
 Prefeitura Municipal de Anchieta

w Fortalecimento da Cultura da Alface
 Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (INCAPER)

w Game e Acessibilidade – Inserção pelo Ato Lúdico
 Centro Educacional Estadual Vasco Coutinho / Secretaria de 

Estado da Educação (SEDU)

w Gestão do Programa de Aquisição de Alimentos
 Prefeitura Municipal de Cariacica

w Gestão e Controle de Manutenção de Veículos do ES
 Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos (SEGER)

w Gotas para o Jardim
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Hackathon E-Gov – ES: Maratona de Programação
 Instituto de Tecnologia da Informação e Comunicação do Espírito 

Santo (PRODEST)

w Inclusão de Professores: Práticas e  
Saberes Necessários

 Prefeitura Municipal de Viana

w Indicadores de Eficiência das Unidades Prisionais
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Inovando o Atendimento e a Satisfação do Usuário
 Secretaria de Estado da Saúde (SESA)

w Jardins Terapêuticos: Sustentabilidade no SUS 
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Juizado Itinerante da Lei Maria da Penha
 Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo (TJES)

w Leitura Além das Grades
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)
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w Leva e Traz: Nossa Escola Lê
 Prefeitura Municipal de Viana

w Mais com Menos nos Contornos da Formação
 Secretaria de Estado da Educação (SEDU)

w Mais Criatividade – Menos Consumo
 Secretaria de Estado da Educação (SEDU)

w Manutenção da Vida
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Mãos Solidárias 
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Mapas do Espírito Santo – (Sigweb IJSN)
 Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN)

w Marinete Vai à Feira
 EEEFM Marinete de Souza Lira / Secretaria de Estado da 

Educação (SEDU)

w Martim Pescador: Ambiente & Ação
 EEEF Germano Andre Lube / Secretaria de Estado da Educação 

(SEDU)

w Mata Viva do Belém
 EEEFM Professor Hermann Berger / Secretaria de Estado da 

Educação (SEDU)

w Mudar é Possível
 Prefeitura Municipal de Viana

w Não Espere Acontecer, Use a Camisinha
 Polícia Militar do Espírito Santo (PMES)

w Narptran
 Departamento Estadual de Trânsito do Espírito Santo 
 (DETRAN-ES)

w Natureza Humana: Núcleo de Pesquisa em Recursos Naturais
 Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (INCAPER)

w Nós na Rede
 Prefeitura Municipal de Viana

w Nota Vitória
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Notificação da Violência, uma Questão de Saúde
 Prefeitura Municipal de Marataízes

w Núcleo de Tratamento de Dívidas
 Prefeitura Municipal de Viana

w O Sorriso: Instrumento de Promoção da Vida
 Prefeitura Municipal de Vila Velha

w Papo da Cidade: O Atendimento Direto ao Cidadão
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Papo de Responsa Espírito Santo
 Polícia Civil do Estado do Espírito Santo (PCES)

w Passos para Passear 2: Reciclando os Nossos Passos
 Polícia Militar do Espírito Santo (PMES)

w Peixe na Mesa, Planta na Mata
 Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (INCAPER)

w Pequenos Negócios, Investimento de Sucesso
 Prefeitura Municipal de Cachoeiro de Itapemirim

w Pinheiros Rumo ao Desenvolvimento Sustentável
 Prefeitura Municipal de Pinheiros

w Pintando a Liberdade
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Plantando Consciência, Cultivando Conhecimento
 EMEF João Lauvers / Prefeitura Municipal de Santa Maria de 

Jetibá

w PMAQ: Uma Ferramenta para a Valorização do Trabalho na 
Atenção Básica

 Prefeitura Municipal de Pinheiros

w Polícia Interativa no Complexo da Penha
 Polícia Militar do Espírito Santo (PMES)

w Polo de Tangerina: do Plantio à Comercialização
 Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (INCAPER)

w Por Dentro do Incaper: Comunicação e Valorização
 Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

Rural (INCAPER)
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w Portal Cariacica: Inovando e Aproximando
 Prefeitura Municipal de Cariacica

w Portal de Serviços Online 
 Prefeitura Municipal de Cariacica

w Portal Reflorestar
 Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(SEAMA)

w Portas Abertas – Acolhimento Familiar Humanizado
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Portas Abertas para Educação
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Preservação de Mananciais com Interação Social
 Companhia Espírito Santense de Saneamento (CESAN)

w Presta – Programa de Reabilitação a Saúde do Toxicômano 
e Alcoolista

 Polícia Militar do Espírito Santo (PMES)

w Prevenir Melhor que Remediar
 Polícia Militar do Espírito Santo (PMES)

w Proepo – Programa de Educação Escolar Pomerana
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Programa de Desenvolvimento de Gestores Ambientais 
 Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(SEAMA)

w Programa de Educação Ambiental de Viana
 Prefeitura Municipal de Viana

w Programa de Gestão Democrática Educacional
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Programa de Pós-Aposentadoria do IPC
 Prefeitura Municipal de Cariacica

w Programa de Prevenção aos Cânceres de Pele e Boca
 Prefeitura Municipal de Linhares

w Programa Vitória Alfabetizada
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Projeto Social “Um Pouco Mais”
 Secretaria de Estado da Saúde (SESA)

w Promoção da Guarda Responsável na Saúde Pública
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Recicla Viana
 Prefeitura Municipal de Viana

w Reciclagem de Veículos em Final de Vida
 Departamento Estadual de Trânsito do Espírito Santo (DETRAN-ES)

w Recreio, Leitura e Ação 
 Prefeitura Municipal de Viana

w Rede Bem-Estar
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Reestruturação e Revitalização das Bibliotecas de Viana  
 Prefeitura Municipal de Viana

w Reflorestar Viana
 Prefeitura Municipal de Viana

w Re-Formando Vidas
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Resgatando a Dignidade no Artesanato das Pedras
 Prefeitura Municipal de Baixo Guandu

w Revertendo a Evasão com Sucesso na Educação de Jovens 
e Adultos

 Prefeitura Municipal de Cariacica

w Robótica no Dia a Dia
 Prefeitura Municipal de Guarapari

w Saberes e Fazeres Integrados ao Cotidiano Escolar
 Secretaria de Estado da Educação (SEDU)

w Saneamento Básico Rural – Iniciativa do Projeto Água Limpa
 Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte

w Saúde Mental e Atenção Básica: Ações Integradas
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Segurança com Cidadania
 Polícia Militar Espírito Santo (PMES)
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w Semeando a Liberdade
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Seminário Prisional: a Importância da Família no Cumprimento 
da Pena

 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Serviço de Orientação à Atividade Física (SOAF)
 Prefeitura Municipal de Santa Teresa

w Sicex – Sistema de Comércio Exterior
 Secretaria de Estado da Fazenda (SEFAZ)

w Sigefes – Sistema Integrado de Gestão das Finanças
 Secretaria de Estado da Fazenda (SEFAZ)

w Sistema Central de Mandados
 Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo (TJES)

w Sistema de Controle de Licenças Municipais
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Sistema de Informação e Diagnóstico – SID
 Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(SEAMA)

w Sistema de Informação na Gestão do SUS
 Prefeitura Municipal de Pinheiros

w Sistema Estadual de Mensageria Oficial 
 Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos (SEGER)

w Sistema Integrado de Cadastros Interinstitucionais
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Sistema Semáforo
 Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá

w Soluções às Restrições de Alvarás – SRA
 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w Suicídio: Olhar Preventivo no Serviço de Urgência
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Sustentar: um Novo Olhar
 Secretaria de Estado da Saúde (SESA)

w Tecendo Redes Ressignificando Vidas
 Prefeitura Municipal de Vitória

w Telefonia Móvel e Inclusão Digital em Áreas Rurais

 Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura 

e Pesca (SEAG)

w Transporte Literário

 Prefeitura Municipal de Pinheiros

w Trilha Cidadã

 Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA)

w Trilha do Tamandaré

 Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA)

w Turminha da Sustentabilidade

 EMEF Deocleciano de Oliveira / Prefeitura Municipal de Guaçuí

w Usina de Triagem e Compostagem de Lixo de Montanha

 Prefeitura Municipal de Montanha

w Valorização do Cafeicultor de Rio Bananal

 EEEFM Bananal / Secretaria de Estado da Educação (SEDU)

w Valorizando a Saúde do Interno Trabalhador

 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)

w VEM SER – Esporte, Cidadania e Educação

 Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte

w Vida Saudável

 Prefeitura Municipal de Viana

w Videomonitoramento Anchieta 

 Prefeitura Municipal de Anchieta

w Voltando a Sorrir

 Prefeitura Municipal de Anchieta

w X-9 da Leitura: Leve e Traga Cultura

 EEEFM Bananal / Secretaria de Estado da Educação (SEDU)

w Xadrez nas Escolas

 Prefeitura Municipal de Anchieta

w Xadrez que Liberta

 Secretaria de Estado da Justiça (SEJUS)
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Olhar apurado 
para a sustentabilidade 
Para vencer o Inoves neste ciclo, os projetos tiveram que 
demonstrar sua perenidade

aValiação

Pablo acredita que os projetos do Inoves estão saindo do eixo básico do crescimento econômico e 
evoluindo para as novas ideias do eixo sustentabilidade

sustentabilidade foi da maior importância. Isso porque não 

considerar a sustentabilidade em um ambiente de recursos 

cada vez mais escassos, simplesmente não é mais uma opção.

Diálogo

 “A sustentabilidade de qualquer ação antecede a própria 

ação/projeto e deve considerar o processo de construção da 

solução. Desta forma, preocupei-me em aferir se houve diálo-

go social, se houve engajamento das partes interessadas no 

processo de construção”, afirma. 

 A sustentabilidade deixou os fóruns ambientalistas e caiu 

no mundo. Nunca se ouviu falar tanto nessa palavra. O termo 

chegou também ao Inoves, Ciclo 2015. A temática, sintonizada 

com o Plano de Desenvolvimento ES 2030 do Governo do Es-

tado – que tem a sustentabilidade como eixo transversal –, foi 

um critério complementar à análise dos projetos. E foi também 

um dos pontos no qual avaliadores focaram a sua lupa.

 Consultora dos segmentos inovação, sustentabilidade e 

responsabilidade social, Ieda Zanotti, que faz parte da Banca 

Examinadora do Inoves, aponta que a inclusão da temática da 
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Recursos Humanos (Seger) para a valorização dos servidores e  

estímulo à formação continuada, além da inserção da vertente 

sustentabilidade no Plano de Desenvolvimento ES 2030.

Novo olhar

 Para a diretora administrativa da Prospective Inovação 

Tecnológica e Ambiental, Cecília Häsner, o Inoves inovou mais 

uma vez ao tratar, no Ciclo 2015, a questão da sustentabilidade 

em todas suas dimensões ambiental, econômica e social como 

um eixo transversal. “Foi um novo olhar para o futuro do Espírito 

Santo”, comenta. 

 No processo de avaliação – prossegue a consultora – é 

levada em conta a relevância social, mas com um viés voltado 

para a capacidade de se perpetuar no tempo. Ou seja, não basta 

ser uma iniciativa inovadora, tem de ter comprometimento com 

toda a sociedade e seu entorno. 

 Ieda complementa que a qualidade do meio ambiente e 

o aspecto social estão intrinsecamente ligados e os projetos 

premiados conseguiram fazer esse vínculo. “A gestão pública 

é feita por pessoas que estão conscientes desse novo olhar 

para a sustentabilidade.”

 Ieda acrescenta que considerou a articulação entre entes 

públicos com o alinhamento de agendas, ações e políticas – 

que traz grande eficácia e eficiência para as soluções. “Nesse 

momento, também foi fundamental a evidenciação do problema 

– o dimensionamento da linha de base que indicará os avanços 

(ou não) proporcionados pela ação.”

 A avaliadora também levou em conta o processo de im-

plementação e a forma como as dificuldades foram superadas 

a partir do entendimento de que instituições sustentáveis são 

aquelas que aprendem com as dificuldades e com os erros. 

“Outro elemento importante diz respeito à mensuração dos 

resultados operacionais e a forma como foram utilizados para 

subsidiar o processo de tomada de decisão”, conclui.

Transição

 “A inserção da temática da sustentabilidade no Inoves, 

Ciclo 2015 vem em um momento importante porque conjuga 

um tema que está em voga nas discussões mundiais. O Brasil 

também está se envolvendo nessas discussões, consolidando 

sua participação em 1992, na conferência Rio 92. A susten-

tabilidade é também uma vertente transversal que vem sendo 

trabalhada pelo Governo do Estado em seu Plano de Desen-

volvimento ES 2030”, contextualiza o especialista em Estudos 

e Pesquisas Governamentais do Instituto Jones dos Santos 

Neves (IJSN), Pablo Silva Lira.

 Dessa forma, diz, a edição coincide com a transição dos 

Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (ODM) para o ciclo 

dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).

 “Muito bem pensada a inclusão da sustentabilidade nos 

projetos do Inoves, Ciclo 2015. Foi uma forma de estimular o 

servidor público a pensar sobre a importância de conjugar a 

perspectiva da sustentabilidade com a inovação. As experiên-

cias avaliadas mostraram que os projetos estão saindo do eixo 

básico de crescimento econômico para as novas ideias do eixo 

sustentabilidade, combinada com padrões de inovação típicos 

do Século XXI”, atesta Silva Lira.  

 Para ele, os servidores estão se conscientizando cada 

vez mais a respeito do desenvolvimento sustentável e o 

Governo do Estado vem realizando ações importantes que 

propiciam essa conscientização, a exemplo dos programas 

de capacitação ofertados pela Escola de Serviço Público do 

Espírito Santo (Esesp), das ações da Secretaria de Gestão e 
Cecília acha que o tratar a questão da sustentabilidade
garante um olhar para o futuro do Espírito Santo
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contexto

Para Falcão, a inovação é a base da evolução da sociedade

Gestão cada vez 
mais aprimorada
Presidente do CRA-ES acredita que a inovação insere o serviço público na nova 
ordem gerencial e aponta para as necessidades da população



REVISTA INOVES 61

O Inoves tem 
reflexos no clima 
das equipes e 
no sentimento de 
valorização do 
servidor público, 
aspectos que 
constituem o 
alicerce para o 
empreendedorismo

 Os processos, produtos e serviços que a Administração 

Pública entrega à sociedade requerem uma gestão moderna 

e atenta às necessidades da população. Até porque aquela 

repetida lembrança de que “o consumidor mudou, está mais 

exigente” não tem como endereço apenas a iniciativa privada.

 Aplica-se também ao cidadão-usuário do serviço públi-

co, que é este novo consumidor, mais exigente, que demanda 

fornecimento de bens e prestação de serviços eficientes e 

eficazes, tanto quantitativa quanto qualitativamente.  

 É diante dessa necessidade que entra a inovação, 

segundo o administrador e presidente do CRA-ES (Conselho 

Regional de Administração do Espírito Santo), Hércules da 

Silva Falcão.

 “A inovação é a base da evolução da sociedade. A 

tecnologia levou as organizações a darem saltos de desenvol-

vimento, aprimorando a maneira de gerir negócios e equipes”, 

disse Falcão. 

 E o serviço público, na visão do presidente do Conselho 

de Administração, vem se inserindo nessa nova ordem ge-

rencial, o que pode ser evidenciado nos processos de gestão 

que estão sendo revistos e aperfeiçoados.

 Ele ressalta que a Constituição Federal trouxe alguns 

parâmetros para a melhoria do serviço público, como os 

princípios da moralidade, da impessoalidade e da eficiência. 

“Nesse viés, percebemos que a visão do cidadão a respeito 

da gestão pública mudou. A sociedade não aceita mais o que 

tínhamos. Por isso, assistimos, com frequência, a protestos 

e questionamentos. O governo tende a se adequar. Isso é 

inevitável.”

 Na avaliação do presidente do CRA-ES, a inovação leva 

o processo de gestão a evoluir mais rapidamente. No caso 

do setor público, a inovação resulta numa administração 

moderna, profissional e eficiente. 

 “Ideias inovadoras estão surgindo diariamente e o gestor 

precisa estar atento para percebê-las e adequá-las à demanda 

existente”, de acordo com Falcão.

Parâmetros 

 Para ele, algumas medidas são essenciais para se 

chegar à inovação na gestão pública. Inova-se quando se 

instaura uma cultura colaborativa, gestão de projetos, gestão 

do conhecimento, metas claras, acompanhamento do serviço 

com indicadores de desempenho e métodos ágeis de gestão.

 “Tais medidas auxiliam a tomada de decisão e promovem 

o controle eficiente e o clima propício para a inovação, além de 

permitir que boas ideias surjam e saiam do papel. A vontade 

de resolver um problema ou melhorar uma situação deve estar 

sempre em pauta. E, para tanto, é fundamental envolver tanto 

os usuários dos serviços como os responsáveis pela entrega. 

A inovação, a pedra de toque do Prêmio Inoves, é apenas uma 

consequência.”

 Ao premiar as ideias inovadoras, de acordo com Falcão, 

o Inoves tem reflexos no clima das equipes e no sentimento 

de valorização do servidor público, aspectos que constituem 

o alicerce para o empreendedorismo.

 Para ele, empreender na esfera pública é promover 

ações que permitem melhorar a oferta do serviço prestado, 

bem como ampliar o escopo de um serviço existente.

 “A utilização de técnicas gerenciais e ferramentas tec-

nológicas que estimulem a geração continuada de inovações 

e a observação de contribuições valiosas configuram formas 

de empreender, seja na gestão pública ou privada”, observa 

Falcão. Nesse processo, destaca o presidente do CRA, a figura 

do administrador é primordial.
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Ieda Zanotti

ensaio

 O Estado tem papel estratégico na regulação das relações 

econômicas e no fornecimento de bens e serviços ao cidadão, 

especialmente no fomento de soluções que respondam aos 

desafios socioambientais destes novos tempos. As expectati-

vas em relação ao Estado que temos hoje são bem diferentes 

daquelas da década de 1960, por exemplo. 

 O Estado contemporâneo começa a integrar o conceito 

de redes políticas na busca de respostas mais eficientes e 

eficazes aos problemas relacionados às políticas públicas. 

Neste cenário, a inovação, como um instrumento capaz de 

introduzir maior efetividade na atuação do Estado, em todas 

as esferas, ainda caminha a passos lentos.  

 Em seu “Manifesto da Inovação”, John Kao associa a 

inovação à necessidade do desenvolvimento de habilidades 

que viabilizem e/ou conduzem a um futuro desejado. De acordo 

com Kao, a adesão a uma visão de futuro norteia o trabalho 

inovador e implica na integração nas práticas cotidianas e, de 

forma contínua, em abordagens inovadoras.

 Assim, a inovação só faz sentido se articulada com a 

missão, a visão e os objetivos estratégicos estabelecidos. 

É essencial que as propostas e práticas inovadoras estejam 

suficientemente alinhadas com o planejamento político-institu-

cional para que possam contribuir para a consecução de seus 

objetivos.

 Definida como “a união da ideia com a ação que gera 

resultado” pelo Fórum de Inovação da Escola de Adminis-

tração de Empresas de São Paulo (FGV-EAESP), a inovação 

contempla o resultado como retorno positivo para todas as 

Sustentabilidade: das 
boas intenções à inovação
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partes implicadas. Portanto, aquilo que não traz resultados 

positivos, apesar de todos os esforços empenhados, limita-

se à boa intenção, não se constituindo em uma inovação. É 

preciso mensurar a sua efetividade. A construção de uma linha 

de base bem fundamentada permite a comparação do antes e 

depois, possibilita a identificação de oportunidades de melhoria 

e subsidia o processo de tomada de decisão.  

 Todavia, não basta ter em vista os elementos estratégicos 

da atuação institucional. É fundamental que haja adesão de 

todos os envolvidos. Neste sentido, os esforços para inovar 

no setor público começam a reconhecer sua interdependência 

com outros entes e demonstram a efetividade do trabalho em 

rede na busca de resultados. 

 Para Gleisson Rubin, presidente da Escola Nacional de 

Administração Pública (Enap), a inovação no setor público 

deve contemplar soluções a partir de uma visão integradora 

e articuladora.  A gestão pública tem o desafio de se adequar 

às atuais funções do Estado e às novas demandas resultantes 

da mudança no relacionamento com seus públicos. 

 De acordo com a professora da FGV/EESP, Maria Tereza 

Leme Fleury, essas novas relações impõem modelos de gestão 

com propostas integradoras a partir da interação de estruturas 

O Estado 
contemporâneo 
começa a integrar o 
conceito de redes 
políticas na busca 
de respostas mais 
eficientes e eficazes 
aos problemas 
relacionados às 
políticas públicas

descentralizadas e parcerias inovadoras entre instituições 

públicas e organizações empresariais ou sociais. Para ela, 

ao integrar instituições e atores engajados na consecução 

das mesmas políticas, gesta-se um olhar mais abrangente e 

soluções potencialmente mais ricas e compreensivas.

 Há que se reconhecer, nos últimos anos, esforços im-

portantes desenvolvidos no sentido de fomentar uma cultura 

de inovação e de práticas empreendedoras de gestão no 

setor público. Iniciativas como o Inoves, no Estado do Espírito 

Santo – um programa que estimula, capacita, orienta, avalia e 

reconhece práticas inovadoras de gestão pública – contribuem 

de forma inquestionável para a melhoria do serviço público e 

para a obtenção de resultados mais eficazes no cumprimento 

de sua missão e visão.

 É preciso haver, também, diligência e comprometimento 

por parte dos entes públicos, com o envolvimento de todas as 

partes interessadas e engajadas na consecução das políticas 

públicas. Tal diligência passa necessariamente pelo investimento 

na capacitação dos gestores e em suas equipes para a gestão 

de projetos e processos complexos, associação de recursos, 

identificação, reconhecimento e integração de competências e 

gestão de conflitos. O fortalecimento das redes e da efetividade 

do trabalho em rede é proporcional à capacidade do ente público 

de produzir respostas à altura dos desafios resultantes desta 

abordagem.

 Portanto, a sustentabilidade dos projetos inovadores 

está intimamente relacionada às interlocuções das propostas 

inovadoras com o projeto político-institucional e à capacidade 

das lideranças de entes públicos de trabalharem em rede. São 

dois grandes e críticos desafios a serem enfrentados rumo à 

construção de um modelo de gestão pública inovador e eficaz 

para a construção de um Estado dialógico e receptivo. Trata-se 

de um desafio que todos nós, engajados e comprometidos com 

a melhoria das soluções em serviços públicos, precisamos 

abraçar.
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Os servidores do 
Século XXI
Escola de Serviço Público cria novo modelo para programa de 
formação de gestores no Espírito Santo

 “Vivemos num mundo atípico, de alta complexidade, que 

exige soluções mais sofisticadas. As expectativas da sociedade 

perante o poder público são mais elevadas e esse ambiente 

exige um quadro gerencial e um corpo de servidores cada 

vez mais preparados. O gestor, além de gerenciar pessoas, 

processos, tempo e recursos, tem de entregar resultados”, diz 

Dângela Maria Bertoldi Volkers, diretora-presidente da Escola 

de Serviço Público do Espírito Santo (Esesp).

 Foi a partir dessa compreensão que a Escola, em 26 

de agosto de 2015, inaugurou e iniciou, em novo molde, o 

programa de formação de gestores Competências Gerenciais 

do Século XXI (GES XXI). 

 A diretora técnica do órgão, Sylvana Marschall Torres 

Poças, reforça: “O programa foi estruturado com base no 

cenário atual, que requer também lideranças transformadoras, 

inovadoras e criativas. O GES XXI conta com uma agenda de 

cursos específica, pensada com base na análise das orien-

tações estratégicas do Estado e das produções acadêmicas 

referentes às competências gerenciais”.

Eficiência e efetividade

 O programa engloba oito ações (cursos) de aprendi-

zagem, que têm como objetivo trazer para discussão temas 

e conhecimento fundamentais para os desafios do cenário 

atual, desenvolvendo competências necessárias para a atuação 

desses profissionais.

 Além disso, também busca-se promover e consolidar 

a eficiência e efetividade das ações gerenciais, mediante o 

desenvolvimento dos conhecimentos, habilidades e atribuições 
O novo gestor público tem de entregar resultados concretos para a 
sociedade, diz Dângela Volkers

noVa Gestão pública
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necessárias para a função gerencial no âmbito da Administração 

Direta, Autárquica e Fundacional.

 As temáticas contam com a docência de diversos 

profissionais com grande experiência nas suas áreas de 

atuação, todos credenciados pela Esesp. A eles, cabe o papel 

de trabalhar tais temas de forma transversal e contextualizada. 

O programa ocorre mensalmente, sendo ofertada no mínimo 

uma turma por mês.

Inovação

 Sylvana conta que a Esesp criou um eixo de trabalho 

denominado Inovação na Gestão Pública e muitos servidores 

que passaram pelo curso apresentaram projetos ao Inoves. 

“Ao participarem de cursos desse eixo, os servidores passam 

a integrar a Rede Inoves de Inovação na Gestão Pública, um 

espaço de construção de conhecimentos sobre inovação, 

gerenciado pela Coordenação do Programa Inoves.” 

 “Além desse conjunto de ações, voltado para o universo 

dos servidores públicos, há um curso no programa Compe-

tências Gerenciais para o Século XXI a ser lançado este ano: 

Gestão Empreendedora e Inovadora, que terá gestores como 

público-alvo”, adianta a diretora técnica da Esesp.

 Outro evento educacional agendado para 2016 é o Espaço 

de Compartilhamento, no qual os cursistas que participaram 

de situações de aprendizagem reúnem-se para relato de expe-

riências, troca de ideias e falar o que empreenderam em suas 

organizações a partir das soluções inovadoras que construíram 

nos cursos da Esesp.

 A Escola de Serviço Público capacitou, em 2015, cerca 

de 21 mil servidores públicos, entre estaduais e municipais. 

Entre eles, subindo mais um degrau na escada da formação 

continuada, esteve o Gerente de Integração Comunitária da 

Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social 

(Sesp), Alessandro Daros, que participou do Competências 

Gerenciais para o Século XXI (GES XXI). 

 Ele comenta que a capacitação proporciona uma visão 

mais atualizada do processo de gestão e, ao mesmo tempo, 

alinha o olhar dos gestores participantes, oriundos das diversas 
Para Sylvana, o cenário atual requer lideranças transformadoras, 
inovadoras e criativas

Alessandro Daros acha que a capacitação na Esesp proporciona 
uma visão mais atualizada do processo de gestão
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Para inovar em todos os momentos 
 “A inovação está ligada à organização; a criativida-

de, aos indivíduos. Esses são elementos fundamentais, 

pois a criatividade pode fomentar projetos inovadores, 

contribuindo para melhores resultados para a socieda-

de”, diz a professora da Escola de Serviço Público do 

Espírito Santo (Esesp) no eixo Inovação, Liana Almeida 

de Figueiredo.

 A instituição oferece três cursos que têm a inovação 

como tema principal e o primeiro deles é Inovação na 

Gestão Pública. Nesse curso, explica Liana, é trabalhada 

uma ementa que trata de conceitos como Inovação 

e Gestão; Inovação e Empreendedorismo; Inovação, 

Criatividade e Pró-atividade; Inovação na Gestão Pública; 

O Servidor Público como Agente de Inovação: Compe-

tências e Desafios; Liderança para Inovação no Setor 

Público. Inoves; Práticas Exitosas de Gestão Pública 

Inovadora; e Estruturação de Projetos Inovadores. 

 Com esse conteúdo, os participantes compreen-

dem melhor o que é inovação, percebem a possibilidade 

de inovar na ambiência do serviço público e também 

são estimulados a estruturar um projeto inovador para 

concorrer ao Prêmio Inoves.

Foco no Inoves

 O tema é apresentado de forma par ticipativa, 

apresentando conceitos e discutindo o tempo todo a 

Segundo Liana, quem participa do curso da Esesp sai 
sensibilizado para desenvolver ações inovadoras no seu 
ambiente de trabalho

aplicabilidade no serviço público. Trabalha-se também 

a dimensão comportamental tendo como estratégia a 

utilização de dinâmicas e atividades lúdicas.  

 “Todos saem muito sensibilizados para desenvolver 

ações inovadores nos seus ambientes de trabalho e 

muitos relatam que se sentem motivados para submeter 

seus projetos ao Prêmio Inoves”, relata a professora, 

acrescentando que o desejo de inovar é registrado nos 

relatos ao final do curso.

áreas do poder público, quanto ao Plano de Desenvolvimento 

do ES 2030 (uma releitura do Plano de Desenvolvimento do ES 

2025), jogando luz sobre os objetivos estratégicos, prioridades, 

metas e caminhos a serem percorridos pela coletividade, numa 

visão de futuro.

 “Se não enxergamos o todo, como direcionar as nossas 

ações, melhorar os processos, o fluxo de trabalho e desenvol-

ver projetos sintonizados com o ‘mapa de navegação’ traçado 

pelo Governo?”,  pontua, complementando: “O curso promove 

a integração entre as áreas do Governo e nos instiga a fazer 

outros”.

 Com o projeto Ação Itinerante de Recolhimento de Armas, 

sua equipe foi semifinalista do Prêmio Inoves 2014. O trabalho 

obteve também o reconhecimento da Secretaria Nacional de 

Segurança Pública, que o editou em cartilha para divulgação 

como exemplo de boa prática.
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perspectiVa

Liderança para a inovação
A importância do papel do gestor para empreender na gestão pública

 Eles são entusiastas do Prêmio Inoves porque acreditam 

que é da inovação que brotam as soluções para os desafios 

contemporâneos postos para a gestão pública. Portanto, para 

o secretário de Estado da Educação, Haroldo Corrêa Rocha, 

e para o secretário de Educação e de Administração de Santa 

Maria de Jetibá, Charles Moura Netto, estimular suas equipes 

para a criação de projetos inovadores é uma prática de rotina. 

Não por acaso, os dois e as equipes que lideram se destacam 

no Inoves há anos.

Inovar para transformar 

 “Em qualquer época da história da humanidade, a inova-

ção foi o motor da transformação. Na época atual, muito mais”, 

observa o secretário da Educação do Espírito Santo, Haroldo 

Corrêa Rocha, acrescentando que o governo é um grande 

prestador de serviço e que, pelo conjunto de orientações do 

serviço público para a sociedade, é preciso um compromisso 

com o processo de inovação.

 “Compatibilizar a ação do governo com o mundo se obtém 

promovendo a inovação na gestão pública. Do contrário, o go-

verno se distancia, perde seu papel e não dá conta de atender 

às demandas”, frisa.

 O novo, diz o secretário, é uma peça desse processo na 

medida em que se procura catalisar os espíritos mais inquietos 

e transformadores nas várias áreas do governo. Para que a 

inovação flua, é preciso que o governo se organize e que suas 

áreas busquem ações diferentes, que fazem surgir formas mais 

eficazes e eficientes de fazer as coisas. “A inovação impacta 

diretamente no atendimento e otimiza e racionaliza o uso dos 

recursos públicos.”

 Sobre o papel do líder, Corrêa Rocha destaca que a ino-

vação é um campo de desafio e o líder deve estar atento para 

isso. A liderança vislumbra possibilidades e implica em uma 

postura absolutamente aberta a coisas novas. Deve estimular 

as pesssoas a enxergarem o que ele, o líder, está observando, 

e gerar ambiente de confiança para implantação da inovação. 

 Encorajar o profissional a correr o risco de errar é outra 

função do líder. O medo de errar, ressalta o secretário, não pode 

impedir as pessoas de realizarem atividades inovadoras. No 

caso da Secretaria de Estado da Educação (Sedu), responsável 

pela gestão de cerca de 500 escolas, o secretário acredita que 

é preciso energizar cada um dos diretores para impactar no 

Inoves.

 “Como o Inoves contempla o Executivo, o Judiciário, o 

Legislativo e o Ministério Público, essa abrangência vai contami-

nando os órgãos públicos a adquirirem espírito inovador. Surge 

Haroldo: Compatibilizar a ação do governo com o mundo se obtém
promovendo a inovação na gestão pública
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uma ansiedade sadia pela inovação. Não há mais espaço para 

o serviço público tradicional. Especialmente nas três grandes 

áreas – Educação, Saúde e Segurança –, o desafio é como 

prestar serviço de massa e de alta performance. E a inovação 

é da maior relevância para ampliar e qualificar o atendimento”, 

defende o secretário.

 O pensamento inovador há muito habita o espírito de 

Corrêa Rocha. Entusiasta do Inoves, sempre buscou disseminar 

a inovação entre as equipes sob sua administração. Quando 

presidente do Bandes, a instituição foi contemplada, em 2006, 

com o Prêmio Inoves pelo projeto Fundap - Contratação Ele-

trônica com Certificação Digital. Foi também destaque com o 

mesmo projeto, recebendo Troféu Especial, e finalista com três 

outros trabalhos: Sisbandes – Sistema Corporativo do Bandes, 

Nossocrédito e Popi Atendimento. À frente da Sedu, além dos 

projetos que venceram ou foram reconhecidos como destaque 

no Inoves, instituiu os programas Boas Práticas na Educação, 

uma premiação para os melhores projetos desenvolvidos nas 

escolas da rede, e o Escola Viva.

 “Não se tem uma instituição inovadora se não há pessoas 

inovadoras e, para ter uma melhoria contínua, deve-se pensar 

a inovação como prática cotidiana”, lembra o secretário.

A inovação que contagia

 O secretário de Educação e de Administração de Santa 

Maria de Jetibá, Charles Moura Netto, confessa que é um 

eterno defensor do Inoves. Para ele, a iniciativa faz um bem 

enorme, porque ser vencedor ou receber menção de destaque 

são resultados que contagiam. “É uma contaminação do bem, 

que eleva a autoestima do servidor público.” 

 Projetos inovadores, para ele, brotam do estímulo que 

o gestor dá ao servidor. É preciso, diz, extrair das pessoas o 

melhor que podem fazer. “A inovação traz soluções para as 

necessidades das pessoas. E como tudo é muito dinâmico, 

com o tempo haverá novas demandas e, consequentemente, 

novas soluções.”

 Moura Netto conta que ao assumir a Secretaria de Edu-

cação do município percebeu que havia excelentes projetos, 

porém faltavam diálogo e integração entre eles. “Iniciamos 

com a equipe uma rotina de brainstorming, que culminou com 

reuniões quinzenais, nas quais as diversas áreas expõem suas 

diretrizes, metas e ações, e conversam.” 

 “Nosso planejamento passa por um realinhamento dos 

diversos setores da secretaria, tudo convergindo para uma 

educação de qualidade. Fazemos isso estabelecendo e moni-

torando as metas. Também não abrimos mão da capacitação”, 

disse o secretário. 

 Nos três anos à frente da Secretaria Municipal de Edu-

cação, testemunhou a realização de diversas e contínuas ca-

pacitações voltadas para os servidores públicos do município, 

em todas as áreas. Como exemplo cita o curso Higienização e 

Manipulação de Alimentos, voltados para as merendeiras.

 Não dá para falar em merendeiras de Santa Maria de 

Jetibá sem citar o Criative-se na Cozinha, projeto premiado 

pelo Inoves em 2015 na categoria Valorização do Servidor 

e que ultrapassou as fronteiras do Estado. Foi inscrito em 

premiação nacional do Ministério da Educação (MEC), cujo 

objetivo é eleger as três melhores merendeiras de cada uma 

das cinco regiões brasileiras. Resultado, da Região Sudeste, as 

três melhores merendeiras são do município mais pomerano 

do Brasil: Santa Maria de Jetibá.
O Inoves é uma contaminação do bem, que eleva a autoestima do 
servidor público, na visão de Charles Moura Netto
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O Programa Praia Legal está entre os projetos municipais reconhecidos no Prêmio Inoves

Inovação para 
todas as regiões 
Inoves contribui para a disseminação de uma gestão inovadora nos municípios capixabas

repercussão

 Os projetos inovadores impactam as ações da ad-

ministração municipal. A elas imprimem transformações 

importantes para a modernização de sua estrutura e con-

vergem para a melhoria do atendimento às demandas da 

população. Esse é um dos grandes méritos do Inoves que, 

a par tir da inclusão Menção Especial Destaque Inovação na 

Gestão Municipal no conjunto das possibilidades de reconhe-

cimento, reforçou ainda mais o estímulo para a concepção 

de iniciativas inovadoras por par te dos servidores públicos 

de todas as regiões do Estado.
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O projeto Praia Legal, da Prefeitura Municipal de Vila Velha 

é um bom exemplo disso. Com ele, a administração do mu-

nicípio foi pioneira em oferecer a pessoas com mobilidade 

reduzida acesso a banho de mar, atividades de lazer e prática 

espor tiva assistida. Outra iniciativa exemplar é o projeto 

Cortina Mágica, desenvolvido em Santa Maria de Jetibá, que 

aproximou a comunidade escolar e estreitou os laços entre 

alunos e familiares por meio do incentivo à leitura.   

 O Xadrez Adaptado - Mãos que Enxergam, da Prefeitura 

Municipal de Colatina, também é um modelo de boas práticas 

públicas. O projeto possibilitou a deficientes visuais desen-

volverem a atividade enxadrista. Obteve reconhecimento 

nacional e foi contemplado, em 2015, com recursos da 

campanha Criança Esperança, promovida pela Rede Globo.  

Visibilidade

 Para a subsecretária de Assistência Social da Prefei-

tura de Vila Velha e coordenadora do Programa Praia Legal, 

Karideny Nardi Modenesi, o Prêmio Inoves contribui para o 

desenvolvimento da gestão municipal ao reconhecer práticas 

inovadoras que valorizam pessoas e for talecem valores de 

uma administração profissional, responsável e orientada 

para a melhoria da qualidade de vida do cidadão capixaba. 

 “Com isso, estimula mudanças, incentiva novos ta-

lentos e promove novas ideias que transformam a realidade 

da gestão pública no dia a dia”, complementa Karideny. O 

Programa Praia Legal recebeu a Menção Especial Destaque 

Inovação na Gestão Municipal no Inoves no Ciclo 2012, 

região metropolitana.

 Ela considera que foi fundamental a inclusão da 

menção especial Destaque Inovação na Gestão Municipal, 

pois “estimula que os conhecimentos, as habilidades, a 

união de diferentes competências e as atitudes individuais 

tratem os dilemas da gestão pública como um processo de 

melhoria contínua, de superação de desafios e de encontro 

de soluções efetivas, capazes de melhorar a vida dos cida-

dãos”. A Menção de Destaque Inovação na Gestão Municipal 

contempla as regiões Metropolitana, Serrana, Centro-nor te, 

Nor te e Sul. 

 Maria do Socorro Santana Reinoso é reabilitadora de 

pessoas com deficiência visual e coordenadora do Programa 

Xadrez Adaptado – Mãos que Enxergam, Menção Especial 

Destaque Inovação na Gestão Municipal no Inoves Ciclo 

2012, região centro-nor te. 

 Para ela, ao receber essa distinção, o município con-

quista reconhecimento e visibilidade. “Ganham o município e 

seus munícipes. E o Inoves é também um incentivo para que 

o trabalho do servidor público municipal seja reconhecido 

pelos gestores”, destaca. 

 Ao falar do Programa Cor tina Mágica, que recebeu 

Menção Especial Destaque Inovação na Gestão Municipal 

no Inoves Ciclo 2014, região Serrana, a coordenadora do 

projeto e professora Anna Izabel Delboni de Souza Soares 

se emociona. “As pessoas não imaginam a dimensão da 

alegria e da honra com que recebemos a premiação.”

 Para ela, o Inoves é um desses programas que não 

podem acabar nunca. Avalia que a criação do prêmio foi 

uma iniciativa das mais felizes do Governo do Estado. O mais 

importante, segundo a coordenadora do Cor tina Mágica, 

é que a premiação, além de incentivar ações inovadoras 

e a criatividade, valoriza e eleva a autoestima do servidor 

público.

O Mãos que Enxergam tem 
reconhecimento nacional e recebeu 
recursos do Criança Esperança 






